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CONTRA O FOGO 


CAMPANHA NAS ESCOLAS PRIMÁRIAS 


LÚCIO LEMOS 


IVEMOS conheci- 
mento de que, 
por iniciativa da 
Prevenção Ro- 
doviária Portu- 

guesa, com o apoio da Di- 
recção Escolar do Distrito de 
Coimbra e com a colaboração 
activa por parte da Secção 
de Trânsito da Polícia de Se- 
gurança Pública, se iniciou há 
dias naquela cidade uma cam- 
panha de mentalização (ou 
consciencialização, como ago- 
ra se diz), destinada aos alu- 
nos das escolas primárias, no 
sentido de lhes serem minis- 
trados os conhecimentos bá- 
sicos das regras de trânsito, 
com particular incidência no 
comportamento do peão na 
via pública, 

Trata-se, sem dúvida, duma 
campanha felicissima da qual 
muito poderão vir a benefi- 
ciar as crianças. 

Esta excelente iniciativa 
sugere-nos uma outra seme- 
lhante e, de igual modo, da 
maior utilidade, à qual, basea- 
dos na experiência que já pos- 
suimos sobre o assunto, pro- 
metemos todo o apoio e cola- 
boração desde que, eviden- 
temente, surja qualquer enti- 
dade oficial (essa entidade 
parece-no ser a Direcção Es- 
colar do Distrito de Aveiro) 
que se disponha a aceitá-la 
e a pô-la em marcha. 

HReferimo-nos à formação 
dos jovens das escolas primá- 
rias quanto aos aspectos ba- 
silares da prevenção contra 
incêndios, em especial os 


DR. 


chamados «incêndios domés- 
ticos», os tais que, como to- 
dos sabemos, causam bas- 
tantes vítimas, em consequên- 
cia, sobretudo, do descuido 
das crianças que, inadverti- 
damente, pegam em fósforos, 


VISITA A AVEIRO 
do MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS 


Nos dias 6, 7 e 8 de Março próximo, estará em Aveiro, 


viram candeeiros a petróleo 
e velas, derrubam aparelhos 
de aquecimento, ligam toma- 
das, se aproximam demasia- 
damente das lareiras, etc. 
Ora, se se conseguir— e 
tal julgamos ser possível — 
«inocular» no espirito das re- 
ceptivas crianças umas ideias 
sobre os riscos que correm 
nesses situações tantas vezes 
revestidas de aspectos dra- 
máticos, e se se lhes indicar, 
suavemente mas de forma 
clara, como devem proceder 
em cada caso, temos a im- 
pressão de que, dessa manei- 
ra, se pode contribuir para evi- 
tar um agravamento do actual 
estado de coisas, eliminando 
ou, pelo menos, reduzindo as 


A VID 


DR. BARATA DA ROCHA 


E I, há bem pouco 
( À ) tempo, num li- 
vro de Ber- 


Ea trand Russel, 


umas frases 
que vou reproduzir na integra 
e sobre as quais procurarei 
fazer ligeiras e oportunas 
considerações. 

No capítulo III, sob a epí- 
grafe «Aquilo em que acre- 
dito», afirma o grande filó- 
sofo, infelizmente já falecido 
e reduzido a cinzas por sua 
expressa vontade, o seguinte: 
«A vida virtuosa é inspirada 
pelo amor e guiada pelo sa- 
ber»; e, mais adiante, com- 
pleta este seu pensamento 
com as seguintes palavras: 
«O saber e o amor são noções 
extensíveis até qo infinito; 
assim, por mais virtuosa que 
possa ser uma vida, poder-se- 
-É imaginar uma melhor. O 


numa visita de trabalho, o sr. Eng.” Rui Sanches, Ministro das 
Obras Públicas, Comunicações e Transportes, que se fará acom- 
panhar de técnicos dos diversos departamentos daqueles mi- 
nistérios, 

Serão apreciados todos os problemas que interessam ao 
litoral aveirense, desde a praia da Vagueira a Espinho, Igual- 
mente serão tratados problemas relativos às vilas de ilhavo, 
Ovar e Espinho, bem como à cidade de Aveiro, Além das visi- 
tas a diversos pontos das citadas zonas, haverá reuniões com 
as entidades e técnicos locais, nas câmaras municipais respecti- 
vas e na Junta Autónoma do Porto de Aveiro. Entre os técni- 
cos que acompanham o sr. Ministro contam-se o Prof. Eng. 
Vasco Costa, incumbido dos estudos relativos à construção da 
estrada Aveiro-Murtosa, e o Eng.º Fernando de Abecassis, 
que vai ser encarregado de levantar os projectos dos cais que 
na Barra e S, Jacinto assegurarão o estabeelcimento de carrei- 
ras de ferry-boat entre as duas margens da ria, 

Da Junta Autónoma de Estradas, da Direcção-Geral dos 
Serviços Hidráulicos e da Direcção-Geral dos Serviços de Urba- 
nização, estarão também presentes, além de outros técnicos, 
os respectivos presidentes e direetores-gerais. 


habituais e conhecidas cau- 
sas desses incêndios de que 
as crianças são normalmente 
as provocadoras e quase sem- 
pre as principais vítimas. 

Concluindo: julgamos des- 
necessário realçar que contra 
o factor sorte a única medida 
a tomar é criar nas pessoas 
(a começar pelas mais novas) 
um constante estado de aler- 
ta, convidando-as a não se 
deixarem adormecer pela ro- 
tina, alheias aos riscos per- 
manentes que as rodeiam 
pois, no caso especial dos fo- 
gos, estes não marcam dia, 
hora ou local para se mani- 
festarem nem perdoam qual- 
quer descuido ou falta de in- 
teresse. 


A VIRT 


amor sem o saber ou o saber 
sem o amor não podem pro- 
duzir uma vida virtuosa. Na 
Idade Média, quando a peste 
caia num pais, os homens pie- 
dosos aconselhavam as popu- 
lações q reunir-se nas igrejas 
e a orar pelo seu desapareci- 
mento. E resultava que o mal 
se expandia com rapidez ex- 
traordinária entre os supli- 
cantes assim reunidos. Este 
é o exemplo de amor sem 
conhecimento. A última guer- 
ra oferece um exemplo do 
conhecimento sem amor. Num 
e noutro caso, o resultado foi 
a morte em grande escala.» 

Não há dúvida de que po- 
derá haver profissões onde 
esta verdade se objectiva com 
muita frequência e com todo 
o seu dramático realismo, 


a oe mem À FAMÍLIA E À 
EDUCAÇÃO DA JUVENTUDE 


Importante, importantíssimo, é o papel da família na edu- 
cação da juventude. É no seio da família que a infância e a 
adolescência se formam. Aos pais compete velar pelos filhos 
e é no lar que estes, por via de regra, se criam e educam, Só 
no seio da família se ministra a educação de que a criança 
e O adolescente necessitam para se adentrarem na vida, para 
se realizarem e seguirem o seu rumo. Dir-nos-ão que a escola 
também desempenha um papel de monta na educação da ju- 
ventude. Sem dúvida. Mas à escola compete mais informar 
do que formar, mais instruir do que educar. A missão da 
escola é secundária, se bem que relevante. Respeita-lhe com- 
pletar a obra da família, prover o jovem dos conhecimentos 
indispensáveis para a vida que vai viver. Mas o professor ou 
a professora não substituem o pai ou a mãe. Completam-no, 
de certo modo e até certo ponto. 

O lar é o local, por assim dizer, sagrado, onde a juventude 
se forma. E, porque assim, é que a criança educada fora do 
lar, confiada a estranhos ou a mercenários, raro consegue 
suprir a falta da família e bastar-se a si própria na vida que 
começa a viver. Ao seu espírito, desacompanhado da ternura, 
da vigilância, dos cuidados da família, falta, geralmente, 
aquilo com que a criança educada pela família se abona. Dir-- 
-nos-ão, também, que dos estabelecimentos de assistência, dos 
asilos, dos orfanatos saem jovens perfeitamente apetrechados 
para a vida e tãoaptosa exer- 
cer esta ou aquela profissão, 
a cumprir este ou aquele des- 
tino como aqueles que saíram 
de casa dos pais. Sem dúvida, 


D. MANUEL 
TRINDADE SALGUEIRO 


mas esses casos não consti- 
tuem a regra geral, antes, por 
muitos que sejam, são a na- 
tural excepção a esta, 

É na família que se incu- 
tem (quando a família é boa, 
claro está) os salutares prin- 
cípios geradores dos procedi- 


Continua na página cinco 


UOSA 


mas suponho que o médico 
será um dos homens que, di- 
recta ou indirectamente, mais 
sente o peso das consequên- 
cias nefastas de pessoas que, 
desejando levar uma vida 
virtuosa, nunca a atingem, 
não por falta de amor, mas, 
infelizmente, por falta de 
conhecimentos válidos. 

Citemos, por exemplo, os 
casos de patologia carencial 
que sobrecarregam as en- 
fermarias dos nossos hospi- 
tais infantis. 

A maior parte das mães, 
extraordinàriamente afecti- 
vas mas pobres e ignorantes, 
desconhecendo as mais ele- 
mentares regras de puericul- 
tura, quando lhes falta o pre- 
cioso alimento que é o seu 


Continua na página cinco 


Na pretérita terça-feira, reali- 
zou-se, em Évora, com grande sole- 
nidade, a cerimónia de trasladação 
dos restos mortais do saudoso e 
grande ilhavense D, Manuel Trin- 
dade Salgueiro, que fol inesqueci- 
vel Arcebispo daquela arquidiocese, 

As cinzas do venerando prelado 
encontravam-se em jazigo particu- 
lar, no cemitério dos Remédios ; 
ficaram agora depositadas num dos 
claustros da catedral eborense, em 
túmulo condigno, talhado em gra- 
nito da região, com bronzes orna- 
mentais, estes de feitura lisbonense. 

Ao pledoso acto assistiram, 
entre outras altas individualidades, 
o Chefe do Estado, os Ministros 
do Interior e da Justiça, governa- 
dores clvis, o General Comandante 
da 3.2 Região Militar e o Presl- 
dente da Câmara Municipal de 
llhavo; rodeavam o Cardeal-Pa- 
triarca de Lisboa numerosos repre- 
sentantes do episcopado português. 

A encomendação foi feita pelo 
actual Arcebispo de Évora, D. David 
de Sousa; e, no decorrer dos ofi- 
clos, na sé, proferiu a oração fiú- 
nebre D. José Pedro da Silva, 
Bispo de Viseu. A última absolvi- 
ção foi dada pelo Cardeal-Patriarca. 

Recorda o Litoral, uma vez 
mais, agora que foi dada sepultura 
definitiva ao ínclito antistite, quanto 
ficou a dever à sua pena esclare- 
cida e elegante e à sua desvane- 
cedora e generosa amizade, 


Neves & Capote, L.da 


COMUNICA 


que possui máquinas próprias para recondicionar bicos 


e placas de injectores de todos os motores 
DIESEL marítimos, industriais e veículos ligeiros 


e pesados. 


BANCAS MODERNAS, de ensaio, afinação de 
bombas de injecção e injectores de qualquer espécie 


com pessoal técnico especializado. 


Rua Vasco da Gama, 62 — ÍLHAVO 
Tolefs. 22148/22149 


Notariado Português 
Cartório Notarial de Vagos 
“ a corgo do Notário Licenciado 
António Jooquim Marques Tavares 


CERTIDÃO NARRATIVA 


Certifico, para efeitos de 
publicação, que por escritura 
de dezasseis de Fevereiro de 
mil novecentos e setenta, la- 
vrada neste Cartório e exa- 
rada de folhas vinte e quatro, 
verso, a vinte e seis, verso, 
do livro de notas para escri- 
turas diversas número qua- 
renta e oito, foi alterado par- 
cialmente o pacto social da 
Sociedade comercial por quo- 
tas de responsabilidade limi- 
tada «MARABUTO & COM- 
PANHIA, LIMITADA», com 


sede na cidade de Aveiro, adi-. 


cionando-lhe um novo artigo 
que terá o número doze, com 
a séguinte redacção: 


ARTIGO DOZE — A So- 
ciedade poderá amortizar a 
quota de qualquer sócio, des- 
de que delibere por simples 
maioria, quando essa mesma 
quota for dada em penhor a 
qualquer pessoa, singular ou 
coléctiva, sem consentimento 
expresso da Sociedade ou, 
ainda, se tal quota for objecto 
de penhora, arresto ou outra 
providência cautelar. . 


PARAGRAFO ÚNICO — 
O preço da amortização será 
determinado pelo valor nomi- 
nal dessa quota, acrescido do 
montante que proporcional- 
mente lhe corresponder nos 
fundos sociais aumentado ou 
diminuído ainda dos lucros 
ou prejuízos do exercício de- 
corrente, calculados em rela- 
ção: ao tempo, tudo sempre 
de conformidade com o balan- 
co do exercício anterior. 

Está conforme. 

Vagos e Cartório Nota- 


rial, dezoito de Fevereiro de 
milnovecentos e setenta. 


O Ajudante do Cartório, 
António Rodrigues 
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Casa vende-se 


“—em Ílhavo, na Rua de Ca- 


mões, com grande quintal. 
Tratar em Ílhavo, na Rua do 
Arcebispo Bilhano, 26, ou 
pelo telefones 24207 e 22801. 


TERRENO 


— com cerca de 10000 m2, 
videiras e poço com motor 
eléctrico, próximo da FAP, 
no Paço (Cacia) Informa- 
ções pelo Telefone n.º 23409 
— Aveiro. 


Caixa de Previdência e Abono de Família 
do Distrito de Aveiro 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 164 — AVEIRO 


PROVIMENTO DE VAGAS 


Para conhecimento dos eventuais interessados se 
comunica que está aberto concurso, pelo prazo de VINTE 
DIAS, para provimento nos postos e delegações a seguir 
indicados, dos lugares seguintes: 


Posto Clínico de Oliveira de Azeméis — 1 parteira 
Posto Clínico de 8. João da Madeira — 1 enfermeiro 
Posto Clínico de 8. João da Madeira — 1 servente 
Posto Clínico de Oliveira de Azeméis — 1 servente 
Posto Clínico de St.“ Maria de Lamas — 1 enfermeiro 
Delegação Clínica de Estarreja — 1 enfermeiro 

Delegação Clínica de Anadia — 1 enfermeira ' 


Para o efeito, deverão os candidatos entregar os 
seus requerimentos na Sede desta Instituição (Secção 
de Pessoal, Aquisições e Armazém). 


Aveiro, 20 de Fevereiro de 1970 


VENDEM-SE 


— eucaliptos; grande quan- 
tidade. No sítio denominado 
Patela. 

Informa esta Redacção, 


ESTABELECIMENTO — STAND 


Aluga-se, na Av. do Dr. 
Lourenço Peixinho, 217 — 
Aveiro, junto aos Correios e 
Estação do C. Ferro. 

Trata: ALFREDO DE 
ALMEIDA — Telef. 24012, 
Aveiro, 


A DIRECÇÃO 


SEISDEDOS MACHADO 


ADVOGADO 
Travessa do Governo Glvll, 4-1.º- Esq.* 
—— AVEIRO —— 


EMPREGADAS 


Precisa a Casa de Saúde 
da Vera-Cruz, Lda, em 
Aveiro. 

É favor dirigirem-se à Se- 
cretaria da mesma, das 9.30 
às 12 horas, ou das 14 às 17 
horas. 


EMIGRANTES 


transferências de fundos 
SEMPRE NA VANGUARDA DOS BONS SERVIÇOS 


FONSECAS & BURNAY 


PAGA 


aos seus balcões ou ao domicílio, SEM QUAISQUER DESPESAS PARA 
OS BENEFICIÁRIOS, AS TRANSFERÊNCIAS DE EMIGRANTES, 

em Escudos, feitas de França nos novos impressos da 

BANQUE FRANCO-PORTUGAISE D'OUTRE-MER. 


BENEFICIÁRIO EM PORTUGAL 


Série O Nº 


00000 


[] PAGAMENTO BALCÕES 
[] PAGAMENTO DOMICILIO 


(ASSINATURA AUTORIZADA) 
BANQUE FRANCO-PORTUGAISE D'OUTRE-MER 


Siege Social 78, RUE DU HELDER — PARIS -9€ 


Socibte 


Anonyme au 


Capital de 10.000.000 de Francs 


FONSECAS & BURNAY continua também a pagar aos seus balcões 


ou ao domicílio 


todos 
estrangeira ou em escudos, 


os cheques 


de emigrantes, 
gratuitamente e ao melhor 


em moeda 
câmbio. 


FONSECAS & BURNAY 


o banco para toda a gente 


q 


BasMueteb ol) 


FEMININO 
FIGUEIRENSE — ESGUEIRA . . 16-29 
ED. FÍSICA — OLIVAIS . . . 2582 
Classificação: 
de. VE. E. Du Bolas P, 
Esgueira 5 5 O 151-105 10 
Olivais 5 4 1 1983-115 9 
Tlltabum 5 3 2 166-138 8 
vilanovense 5 3 2 160-69 8 
Ed, Fisica 5 3 2 144-123 8 
Sport 5 1 4 107-149 6 
iguala, (a) 5 1 4 66-119 5 
Efacec 5 O 5 40-155 5 


(a) — Averbou uma falta de comparência 
Jogos para amanhã: 

EFACEC — OLIVAIS 

ILLLIABUM — VILANOVENSE 
ESGUEIRA — SPORT 

FIGUEIRENSE — ED. FÍSICA 
JUNIORES 


Resultados da 4.º jornada: 


GUIFOES — PORTO . ... 335 

GALITOS — ACADÉMICA . . 89-51 
Classificação: 

E = Ds Bolas P 

Galitos 4 4 0 322-220 8 

Porto 4 2 2 240-193 6 

Académica 4 1 3 173-234 5 

Guifões 4 1 3 164-255 5 


Jogos para amanhã: 


ACADÉMICA — GUIFÕES 
PORTO — GALITOS 


Galitos, 89 — Académica, 51 


Jogo no Pavilhão de Aveiro, 
sob arbitragem dos srs. Narsindo 
Vagos e José Calisto, 

Alinharam e marcaram: 

GALITOS — Júlio (1-4), Jorge 
(4-0), Vieira (3-0), Farela (16- 
-16), Madureira (11-26), Gonçalo 
(0-8) e Rebocho (0-2). 

ACADÊMICA — Gaspar (4-2), 
Carmo, Paulo (2-0), Viana (13-16), 
Gonçalves (2-2), Geraldes (2-0), 
Santiago (0-3), Jeremias, José 
Carlos (0-4) e Robalo (0-1). 

Os aveirenses, vencedores in- 
contestados, somaram quarto êxi- 
to consecutivo — garantindo a sua 
presença na «poule» decisiva do 
campeonato metropolitano. 

Até ao intervalo, a Académica 
conseguiu manter os números de 
certo modo equilibrados, mas con- 
cluiu esse período já com doze pon- 
tos de atraso (35-23), o segundo 
tempo, com períodos empolgantes 
e irresistíveis, o Galitos impôs-se 
e ampliou a vantagem, 


JUVENIS 

Resultados da 5.º jornada 

C. D.U.P — PORTO . . .. 40-44 

GALITOS — OLIVAIS . . . . 7242 

Classificação: 

da Vi Bolas P 

Porto 4 3 1 1921765 7 
Galitos 4 3 1 203-165 7 
CD. U.P. 4 2 2 168-161 6 
Olivais 4 O 4 163-215 4 


Jogos para amanhã: 


OLIVAIS — C. D. U. P. 
PORTO — GALITOS 


Galitos, 72 — Olivais, 42 


Jogo no Pavilhão de Aveiro, 
sob arbitragem dos srs. Narsindo 
Vagos e José Calisto, 

Alinharam e marcaram: 

GALITOS — Gaioso (4-4), Pei- 
xinho (6-10), Rocha Marques 
(11-11), Nilton (8-4), Clemente 
(4.4), João Francisco (0-4), Peni- 
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Continuações 


cheiro, Alberto (0-2) e Magalhães, 

OLIVAIS — Rodrigues (4-5), 
Vitorino (8-2), Galvão (2-9), Min- 
gocho (0-2), Candeias (6-4), Ma- 
chado e Periquito, 

Triunfo certo da melhor equipa, 
que comandou sempre e se exibiu 
em bom plano, mesmo com a falta 
de dois titulares (Vale e Moreira). 

Ao intervalo, o Galitos ganhava 
por 35-20, 


Sumário Distrital 


confronto com o Cucujães e com 
o Anadia, que completaram a pro- 
va somando igual número de pon- 
tos. 

Resultados gerais e tabelas de 
classificação: 


ZONA A 


VALECAMBRENSE — LUSITÂNIA 3-2 
ARRIFANENSE — SANJOANENSE (a) 
BUSTELO — CUCUJÃES . .,. 27 
AROUCA — S. ROQUE ....33 
ESPINHO — FEIRENSE .... 10 


Classificação — 1.º — Espinho 
(46-14), 48 pontos, 2.º — Sanjoa- 
nense (46-11), 44, 3.º —Cucujães 
(42-16), 44, 4.º — Feirense (30-17), 
38, 5.º — Arouca (25-24), 36. 6.º — 
Lusitânia (22-26), 34, 7.º — Vale- 
cambrense (28-44), 33 8.º — Arri- 
fanense (15-13), 30, 9.º — S, Roque 
dEndairdo 28, 10.º — Bustelo (9-66), 


(a) — O Arrifanense averbou 
quatro faltas de comparência, prê- 


viamente justificadas — a derra- 
deira permitindo que a Sanjoanen- 
se averbasse os pontos de vitória 
regulamentares. 


ZONA B 

GAFANHA — AVANÇA . ... 04 
ESTARREIA — BEIRA-MAR ... 10 
ANADIA — OLIVEIRENSE . .. 24 


ALBA — RECREIO 


Classificação — 1.º — Avanca 
(31-8), 44 pontos. 2.º — Alba 
(36-22), 37, 3.º — Anadia (25-13), 
87. 4º —Ovarense (25-13), 34. 
5.º — Beira-Mar (25-22), 31, 6.º — 
Gafanha (19-36), 27, 7.º — Estar- 
reja (18-26), 26. 8.º — Oliveirense 
(18-32), 26, 9.º — Recreio de Águe- 
da (11-35), 26. 


Andebol de Sete 


ção de segurarem o desafio — que 
foi jogado com virilidade, mas 
com correcção — apitaram dema- 
siado... e demasiado mal (sobre- 


tudo Vitorino Gonçalves). A sua 
actuação foi deficiente, com pre- 
juízo notório dos beiramarenses, 
facto que concitou o público a fre- 
quentes e justificados protestos. 


BEIRA-MAR e 
SANJOANENSE 


esta noite, na final 


Hoje, pelas 22 horas, no Pavi- 
lhão de Ilhavo, realiza-se o desa- 
flo-chave do Campeonato de Aveiro 
de Andebol de Sete, cujo vencedor 
será o novo campeão distrital — 
interrompendo a série de quatro 
vitórias consecutivas do Sporting 
de Espinho — e representará Aveiro 
no Campeonato Nacional da | Di- 
visão. 

São adversários a Sanjoanense 
(isenta, por sorteio da primeira 
eliminatória) e o Beira-Mar, que 
derrotou os espinhenses na meia- 
-final efectuada no sábado, 


Juniores de Basquetebol em acção 


também como júnior, tanto im- 
pressionou quem o viu actuar. 

Referimo-nos a Madureira. Já 
anteriormente, mas apenas em 
breves minutos, havíamos visto 
jogar este basquetista, No passa- 
do domingo concentrâmos melhor 
a nossa atenção durante o tempo 
integral do jogo. Pelo que fez na 
primeira parte, pusemos muitas 
reticências quanto ao que, com 
tanto entusiasmo, se dizia dele. 

No decorrer do segundo tempo 
ele convenceu-nos de-vez, Possui, 
efectivamente, realíssimo valor. 
É pena que não tenha mais um 
palmo de altura e um nadinha 
mais de largura de corpo pois, 
quanto ao resto, pouco lhe falta 
aprender no capítulo de execução 
técnica, 

Dribla muito bem, tem exce- 
lente sentido de contra-ataque, é 
ambidestro e dispõe, como arma 
principal, de uma gama de lança- 
mentos eficientíssimos e especta- 
culares. Além disso, encontrámos- 
-lhe uma qualidade rara no junior 
(e senior) nacional: tem bem en- 
raizada a ideia do colectivismo. 
Joga sem egoismos. Belíssimo jú- 
nior, sem dúvida, a prometer muito 
como sénior. 

Dos restantes elementos do Ga- 
litos, é justo destacar pela sua 
acção demolidora junto das tabe- 
las o gigante Farela e pela sua 
acutilância no contra-ataque o 
n.º 7, Júlio. 

Os demais compõem razoâável- 
mente o ramalhete, 

Quanto ao «cinco» da Acadé- 
mica vimos nele, potencialmente, 
um dos mais sérios candidatos ao 
titulo da próxima época. 

Assim a equipa possa contar 
com um ou dois elementos (no 
género do excelente n.º 15 — Via- 
na) que consigam extrair todo 
o partido dos três ou quatro gi- 
gantes que possui presentemente 


Laboratório de Análises Clínicas 


e que, pelo que nos disseram, 
ainda serão juniores na próxima 
época, 

A equipa, bem guiada pelo 
n.º 15, lutou, briosamente como 
todas as equipas da Académica, 
pelo melhor resultado procurando, 
como lhe competia e se impunha, 
neutralizar og conhecidos pontos 
fortes do adversário. Teve, porém, 
de render-se, sem desonra, perante 
a superioridade nítida manifestada 
pela equipa do Galitos. 

Justo é, no entanto, deixar bem 
acentuado que, se o espectáculo 
foi, na realidade, um espectáculo, 
muito se fica a dever ao «cinco» 
escolar que, dentro das suas limi- 
tações (em especial a falta de ma- 
turidade) soube valorizá-lo con- 
dignamente nos aspectos técnico 
e disciplinar. Se há derrotas e exi- 
bições que não deslustram, a de 
Aveiro é uma delas. 

Com muito trabalho, muita de- 
dicação e persistência, tudo isto 
apoiado no saber e experiência de 
Carlos Portugal, o «cinco» escolar 
poderá constituir na época que 
vem a mesma sensação que, só por 
si, está a criar à sua volta e da 
sua equipa o talentoso Madureira. 


LÚCIO LEMOS 


SBIA DE CAMPOS 


Segundo Assistente da Feculdeda 
de Medicina de Colmbra 


CONSULTÓRIO — Rua dos Combtentos ds 
Bride Guara, n.º 16-1.º 


CONSULTAS — sos sábados, de tarde 
com horas marcadas. 


Telef. 24935 — AVEIRO 


«JOÃO DE AVEIRO» 


Jost Maria Raposo 


Ex-Assistenta da Faguldado do Medisina de Colmbra 
Curso de nuca da Fasuldodo do Medicina degParis 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Dionísio Vidal Goelho 


MÉDICO 


GRANDE CAMPANHA 
TELEV [ s ORES 


PONTO AZUL 


(Já com O 2.º 
; Preços especiais desde 


4.000800 


(Não precisa entregar televisor usado 
para ter este preço especial) 


O televisor PONTO AZUL tem 2 (dois) anos 
de garantia 


VISITE O STAND DE VENDAS DE 


RUNHEL & ANDRADE, L.”* 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 157 — AVEIRO, 


| Assistência dada directamente pelos nossos 
| serviços técnicos especializados 


binástic 
Maria de Fátima Teixeira, 28,70. 
8.º — Sílvia Mineiro, 28,40. 4.º — 
Manuela Mendonça, 27,60 — todas 
do F. €, do Porto. 5.º — Lucinda 
Cruz Neto, 17,10. 6.º — Maria Ale- 
xandra Silveira, 16,7. 7.º — Maria 
Manuel Albergaria e Maria Isabel 
Leitão Pinho, 16,60 —todas do 
Sporting de Aveiro, 

Nas provas masculinas, conta- 
ram seis disciplinas: mãos livres, 
cavalo com arções, argolas, barra, 
paralelas e saltos; e, nas provas 
femininas, houve quatro exerct- 
cios; mãos livres, trave, paralelas 
e saltos. 

De referir que o aveirense Car- 
los Manuel Borges conquistou 
cinco triunfos (apenas não ganhou 
no cavalo com arções). 

O júri esteve assim contituído; 
Juízes-árbitros — João Justiniano 
e D. Raquel Vale. Juizes — Fer- 
nando Vale, Alberto Vilaça, José 
Barbosa, D. Maria Antónia Ma- 
chado e Sousa e D. Maria Manuela 
Santos. 


Ginástica Infantil 


Como é já do conhecimento 
público, encontra-se em marcha 
o plano criteriosamente idealizado 
pelo Delegado da Direcção Geral 
dos Desportos no sentido de serem 
ministradas aulas de ginástica 
adequada aos alunos das escolas 
primárias da cidade. 

O número de alunos interessa- 
dos em tão salutar prática tem-se 
mostardo de certa maneira anima- 
dora, razão por que os elementos 
ligados à organização desta ini- 
ciativa estão dispostos a prosse- 
gui-la, mesmo reconhecendo hones- 
tamente a existência desta ou da- 
quela eliminável insuficiência que, 
aliás, e como todos sabemos, é tí- 
pica de tudo o que dá os primeiros 
passos. 

Para essas insuficiências con- 
ta-se com o melhor espírito de 
compreensão de todos os interes- 
sados, 

Entretanto, apraz-nos registar, 
pelo que o facto representa em si 
de agradável comunhão de esfor- 
ços em perfeita concordância com 
a iniciativa, a simpática e digni- 
ficante atitude assumida pelos dis- 
tintos professores diplomados pelo 
IN. E, F.—D. Idália Sá Chaves, 
D. Maria de Lurdes Gomes Tei- 
xeira, D. Helena da Silva Paulo, 
José Jorge Campos Sá Chaves e 


CENTRO PARTICULAR DE TRANSFUSÕES 


João Cura Soares 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Telef.: Res. 24800 


a.º andar — Praça Frederico Ulrich ( Ponte-Praça) n.º 10 — 1.º andar 


AVEIRO — Telef. 22549 


SS ES E 


CANAL) 


José Valentim Baptista de Almei- 
da que, pronta, voluntária e gra- 
ciosamente puseram os seus valio- 
síssimos préstimos à disposição 
da organização na pessoa do De- 
legado da Direcção dos Desportos, 
sr. Dr, Alberto Espinhal, 


CICLISMO 


culano de Oliveira, 1-48-31, 8.º — 
Celestino de Oliveira, 1-h9-81. 
8º—Lino Santos, 1-50- 02. 4º — 
Joaquim Santiago, 1-50-08 — todos 
do Sangalhos, 

AMADORES — 1.º — José Car- 
rilho, União de Coimbra, 1-57-34. 

POPULARES — 1.º — Antó- 
nio Félix, União de Coimbra, 
1-54-32. 8º — José Carvalho, U. 
de Coimbra, m t. 3.º —<José Vei- 
ga, Coselhas, 1-55-13, 4º — Ma- 
nuel Durão, Sangalhos, m. t. 5.º — 
Mário Rocha, Sangalhos, 1-57-05. 
6.º — Arnaldo Santiago, Sanga- 
lhos, 1-57-34. 7.º — Amadeu Silva, 
Coselhas, m, t, 8º — Marcelino 
Pombo, “Coselhas, 2-04-09, 9.º — 
Manuel Rodrigues, VU. Coimbra, 
2-05-34. 


A. C. RIA, LA 


Telef. 24041/5 AVEIRO 
CARROS USADOS 


(provenientes de trocas) 


LIGEIROS 
Austin 1800 1966 
Taunus 17 M Super 1965 
Fiat 600 D 1965 
Taunus 12 M 1964 
BMW 700 LS 1963 
Consul Cortina 1963 
Citroen Ami 1962 
N.8S.U. Prinz 4 1962 
Opel Olimpia 1962 
N.S.U., Prinz 3 1961 
Morris 850 1960 
Opel Kapitan 1960 
M. Benz 190 SL 1959 
Sinca 8 1959 
Auto Union 1 000 1958 
COMERCIAIS 
Ford Thames 1958 


M. Benz L 319 D (furgão) 1959 


M. Benz L 338 (camião) 1961 
Bedford (galera) 1965 
Renault (tractor) 1961 
Massey-Ferguson (tractor 

165 MP/DH 1966 


Carros revistos — com faci- 
lidades de pagamento 


M. Bem Cónego 


MÉDICO 
Doenças da BOCA q DENTES 


——— 


Gons.: R. Gons. Luls do Magahães, 374-2.º 


Telef. 24102 
AVEIRO 


SERVIÇO DE 

FARMÁCIAS 

Sábado . .. .. AVENIDA 
Deminge SAÚDE 
2º feira OUDINOT 
3º feira NETO 
&º feira MOURA 
5º feira CENTRAL 
4.º feira MODERNA 


Das 9 h. às 9 h. do dia seguinte 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


6 De acordo com as instruções 
superiores, foi deliberado prorro- 
gar, por um mês, o prazo para 
a revalidação das licenças de posse 
e circulação de canídeos, em vir- 
tude de ter sido protelado o início 
da campanha de vacinação anti- 
-rábica, conforme avisos publica- 
dos. 


e A fim de possibilitar a exe- 
cução da empreitada de «Amplia- 
ção do Cemitério de Esgueira», já 
adjudicada, foi deliberado autori- 
zar o depósito da importância de 
1563 780$00, na Caixa Geral de 
depósitos, correspondente ao valor 
fixado nos laudos da decisão arbi- 
tral, solicitando-se ao Juízo de Di- 
reito da Comarca de Aveiro que, 
nos termos do Decreto n.º 43 597, 
seja a Câmara investida na posse 
do terreno respectivo, mesmo an- 
tes de se efectivar a expropriação 
judicial, 


€ Foram aprovados dois autos 
de medição de trabalhos, sendo 
um, respeitante à 5.º situação da 
obra de «Rede de Esgotos de 
Aguas Pluviais da Cidade de Avei- 
ro— Centro de Esgueira», na im- 
portâricia de 28 650870, e outro, 
respeitante à 8." situação, da obra 
de «Esgotos Domésticos — Ramais 
Domiciliários em Esgueira», na 
importância de 13728820, para 
efeito do seu pagamento, à firma 
empreiteira, 


€ Foi deliberado submeter à 
aprovação superior, com o conse- 
quente pedido de comparticipação, 
o “projecto de «Pavimentação, a 
Asfalto, de um Arruamento, em 
Mataduços, denominado Carreira 
Larga». 


VIDA ROTÁRIA 


A reunião da pretérita segun- 
da-feira dos rotários aveirenses 
coincidiu com o 65º aniversário 
da fundação, por Paulo Harris, do 
primeiro clube rotário, Por isso 
registou a presença de numerosos 
elementos locais, de Viseu, de Es- 
tarreja, de Ovar, de Belém-Nazaré 
(Pará), distintas senhoras e ilus- 
tres convidados. 

O Presidente do Rotary Clube 
de Aveiro, Rudolfo Teles, fez-se 
ladear pelo Presidente do Munici- 
pio, Dr. Artur Alves Moreira, pelo 
palestrante da noite, Dr. David 
Cristo, pelo Corregedor do Círculo 
Judicial, Dr. Abel Pereira Delgado, 
pelo Dr, José Tavares, antigo Rei- 
tor do Liceu de Aveiro, e pelo Em- 
baixador Dr. Mário Duarte, 

Rodolfo Teles saudou os convi- 
dados e os visitantes e realçou o 
significado da fraternidade, recen- 
temente firmada em terras de San- 
ta Cruz, entre Belém do Pará e 
Aveiro; e produziu oportunas con- 
siderações sobre o ideário que 
une rotários de todo o mundo num 
movimento de solidariedade ini- 
ciado há 65 anos, Seguidamente, 


o palestrante daquela reunião, de- 
pois de ler e entregar ao Presiden- 
te do Clube rotário aveirense a 
mensagem que lhe fora confiada 
pelos rotarianos de Belém-Nazaré, 
divagou sobre «O Humorismo na 
Literatura Portuguesa», 

Seguiu-se-lhe no uso da pala- 
vra o Presidente do Município 
para relevar a importância do 
pacto de fraternidade entre a me- 
trópole da Amazónia e a capital 
da Ria e o carinho dispensado em 
Belém do Pará, como, aliás, em 
todas as terras do Brasil por onde 
passou a representação aveirense, 
de que fez parte, aos que de Aveiro 
foram firmar o protocolo dessa 
comunhão que poderá ser, e se 
ambiciona que seja, altamente 
proveitosa nos domínios sentimen- 
tal, cultural, turístico, quiçá eco- 
nómico também; e anunciou que 
a Câmara da sua presidência deli- 
berara , na sessão de 23, convidar 
o Prefeito belemita para visitar 
Aveiro, com outras altas indivi- 
dualidades paraenses, em Maio 
próximo, por altura das festas da 
cidade. 

Discursaram ainda o Corregedor 
Dr. Abel Pereira Delgado, que 
evocou contactos seus com outros 
clubes rotários, sempre agradá- 
veis, como aquele que decorria, e 
recordou, glosando uma passagem 
do palestrante, tempos. saudosos 
da vida estudantil; e Carlos Men- 
des, Presidente do Grémio do Co- 
mércio, que, na cola das conside- 


rações anteriormente feitas pelo . 


Dr. Alves Moreira, enalteceu as 
gentilezas dispensadas em Belém 
do Pará, onde também foi, a con- 
vite da entidade congénere daquela 
a que preside, por brasileiros e 
portugueses ali radicados, entre 
estes, prestimosos e respeitados 
filhos do distrito de Aveiro. 

Encerrou a reunião o Presi- 
dente do Rotary aveirense, reite- 
rando os. seus cumprimentos e 
agradecimentos. «Esta foi — con- 
cluiu — uma sessão em que, ao 
contrário do costume, os rotários 
não falaram: ouviram — mas ou- 
viram com a mais interessada 
atenção», 


ARQOVIVO 


DO DISTRITO DE 


AVEIRO 


Foi agora distribuído o número 
140, referente ao último trimestre 
do ano findo, do «Arquivo do Dis- 
trito de Aveiro» — revista diri- 
gida pelos srs, Dr. Francisco Fer- 
reira Neves é Dr. José Pereira Ta- 
vares, que completou agora 35 
anos de publicação, 

O sumário do aludido número 
é o seguinte: 

— Cruz Malpique: Egas Moniz 


Serviços Municipalizados 


Energia eléctrica 


AVISO 


Avisam-se os Ex.mos Consumidores de energia 
eléctrica de que, por motivo de trabalhos nas linhas da 
entidade fornecedora, serão feitas duas interrupções às 
redes destes Serviços, no próximo domingo, dia 1 de 
Março, das 8 às 9 e das 14 às 14.30 horas. 

Nas zonas do Bairro do Vouga e Esgueira, o pri- 
meiro corte prolongar-se-á até às 11 horas. 

Porque pode haver necessidade ou possibilidade de 
ligar a corrente antes da hora fixada, TODAS AS INS- 
TALAÇÕES DEVEM SER CONSIDERADAS, para o 
efeito das precauções a tomar, como estando PERMA- 
NENTEMENTE EM CARGA. 


| 


Serviços Municipalizados: de Aveiro, 25 de Feve- 


reiro de 1970 


O Engenheiro Director-Delegado, 
a) — António Máximo Gaioso Henriques 


— Um Paradigma como Professor- 
-Investigador Universitário. Con- 
siderações Marginais, 

— José Tavares: Discurso de 


Freitas Oliveira acerca de José 
Estêvão, em 1866. 

— Eduardo Costa: Memórias 
Paroquiais do Séc, XVHI -—-V — 
Freguesia de- Santa Maria de 
Avanca, 

— Jorge Hugo Pires de Lima: 
O Distrito de Aveiro nas Habilita- 
ções do Santo Ofício. 


ACTIVIDADES CULTURAIS 
DO CLUB DE AVEIRO 


De acordo com os Estatutos e 
com o programa de acção cultural 
traçado pela Direcção, o Clube de 
Aveiro vai levar a efeito no seu 
salão de festas uma primeira sé- 
rie de sessões que constarão de 
palestras, exibição de filmes e de 
grupos musicais, 

Abre este ciclo o distinto jorna- 
lista e conhecido investigador das 
coisas de Aveiro, Eduárdo Cer- 
queira, nosso apreciado colabora- 
dor, que dissertará sobre «Costu- 
mes de Aveiro», nó dia 20 de Mar- 
ço, pelas 21.30; horas. 

Podem tir a estas mani- 
festações culturais os sócios, seus 
familiares e convidados, 


COMISSÁRIO PRINCIPAL 

sv DAP.V.T. 

a 4a. - 

Foi . promovido recentemente 
ao posto de Comissário Principal 
da Polícia de Viação e Trânsito 
o sr, Belarmina de Oliveira, conhe- 
cido “e. destacado. elemento da 
P, VT. e ; k 

O Comissário Belarmino de Oli- 
veira — autor “de diversos traba- 
lhos da sua especialidade e conde- 
corado com agograu de Cavaleiro 
da Ordem: do Infante D. Henrique 
e coma migalha de ouro de com- 
portamento . éXemplar — conti- 
nuará a prestar servíco na P. V. 'T, 
como adjunto do Commando, 


NOVO COMANDANTE 
MILITAR DE AVEIRO 


Acaba de ser nomeado Coman- 

dante Militar de Aveiro, encon- 
trando-se já no exercício das suas 
novas funções, o sr. Coronel José 
Fernandes Matias Júnior, em 
substituição. do sr. Coronel Alvaro 
Salgado. 
" O sr, Corônel Matias Júnior, 
que tem vindo a prestar serviço 
em Evora, é ilhavense distinto 
que goza de grande prestígio. 


NOVO: COMANDANTE 
DA Il REGIÃO MILITAR 


No dia 16 do corrente mês, 
tomou posse das funções de Co- 
mandantes da IL Região Militar o 
sr. Brigadeiro Tomás José Basto 
Machado, 


BAILE DA MICAREME 


Na próxima quarta-feira, dia 
4 de Março, realiza-se, no salão 
de festas da Banda Amizade, o 
tradicional Baile de Micareme, 
que terá início às 21.30 horas e 
será abrilhantado pela «Orquestra 
Imperial», de Vagos. 


A EXPOSIÇÃO 
na CASA DE SANTA ZITA 


Conforme” aqui anunciámos, a 
Casa de Santa Zita, hoje instalada 
no palacete “Sacchetti, promoveu 
ali uma exposição de trabalhos 
domésticos, patente ao público de 
22 a 24 deste mês, 

As actividades educativas da 
prestigiada instituição em que se 
reflectem o zelo, competência e ca- 
rinho da Directora e das suas mais 
directas e devotadas colaboradoras, 
têm beneficiado, de maneira por 
muitos ignotada, numerosos lares, 
particularmente lares aveirenses; 
e a exposição de trabalhos — 
abrangendo os domínios da ceuli- 
nária, do corte, da costura, da eco- 
nomia doméstica — deixou nos 
muitos visitantes a certeza de que 
na Casa de Santa Zita se trabalha 
conscientemente, abnegadamente e 
em profundidade. 

Uma breve sessão precedeu a 


abertura do certame: a ela presi- 
diu o venerando Prelado da Dio- 
cese, sr, D. Manuel de Almeida 
Trindade, que se fez ladear por 
entidades locais da maior repre- 
sentação; usou da palavra o Rev.” 
P.º António Viegas, Assistente 
Nacional da Obra, que, sobre ela, 
fez esclarecedora dissertação; duas 
alunas testemunharam quanto de- 
viam àquela Casa; procedeu-se à 
entrega de diplomas a 30 rapari- 
gas que fizeram exame da quarta 
classe ou concluiram cursos de 
cozinha ou costura; e encerrou a 
sessão o ilustre Bispo de Aveiro, 
com palavras de justo encómio, 
glosando a afirmação do fundador 
da Obra, Mons, Alves Brás: «For- 
mar uma rapariga é formar uma 
família», 


Nova Juiz do 
TRIBUNAL DE TRABALHO 


À hora do fecho desta página 
deve ter decorrido a cerimónia de 
pesse do M.“ Juiz da 1.º Vara do 
“Tribunal do Trabalho de Aveiro, 
sr. Dr, Henrique Teixeira de Bar- 
bosa Mendonça, que vem desem- 
penhar aquele cargo em substitui 
ção do gr. Dr, José Maria Rodri- 
gues da Silva, recentemente colo- 
cado, como oportunamente aqui 
ncticiâmos, no Funchal, 

Já no exercicio das funções de 
Agente do Ministério Público no 
Tribunal do Trabalho de Coimbra, 
o sr. Dr, Barbosa Mendonça soube 
afirmar os seus merecimentos, re- 
velando-se magistrado integro e 
distinto. 


PRÉMIOS ESCOLARES 


Foi coroada de êxito a inicia- 
tiva da criação dos prémios «Dr. 
Alvaro Sampaio» e «Dr, Armando 
Coimbra», a atribuir, respectiva- 
mente, aos melhores alunos do Li- 
ceu Nacional de Aveiro nas disci- 
plinas de Ciências Naturais e In- 
glês, em homenagem aos dois 
antigos e ilustres professores da- 
quele estabelecimento de ensino. 

Com os fundos angariados, 
instituiu-se o capital de trinta mil 
escudos para o prémio «Dr. Alvaro 


Teatro flveirense 


Telefone 23848 — 


Sábado, 38 de Severeiro - às 21.70 horas 
e Domingo, 1 de Murço - às 15.30 e 21.30 horas 


PUNNY GIRL 


UMA RAPARIGA ENDIABRADA 


com BARBRA STREISAND e OMAR SHARIF 
TECHNICOLOR-PANAVISION 


Terça-feira, 3 — às 21.30 horas 


APRESENTA 


(17 anos) 


(17 anos) 


LSD - Droga Alucinante | 


com Harry Guardino, Bradford Dillman, Susan Saint James 
e Hode Lange 


Sampaio» e de quinze mil escudos 
para o do «Dr, Armando Coim- 
bra», entregues à Junta de Crédito 
Público, cujos rendimentos anuais 
de 1 2000800 e de 600800 constitui- 
rão os referidos prémios para os 
alunos que, pelos seus méritos, 
os conquistarem, 


BRIGADEIRO EVANGELISTA 
BARRETO 


Depois de cumprir brilhante- 
mente mais uma missão de sobe- 
rania no Ultramar, assumiu a di- 
recção da Arma de Infantaria, 
como aqui oportunamente referi- 
mos, o sr. Brigadeiro Evangelista 
de Oliveira Barreto. 

Nestas elevadas funções per- 
maneceu cerca de três meses O 
distinto oficial; foi, porém, recente- 
mente destacado para 2.º Coman- 
dante da I Região Militar, no 
Porto, ; 

Ao sr. Brigadeiro Evangelista 
Barreto auguramos, nas novas 


e importantes funções, todas as 
felicidades a que lhe dão jus os: 
seus reconhecidos méritos, 


NASCIMENTO 


Em Angola, no passado dia 6, 
nasceu à primeira filhinha ao ca- 
sal da sr.“ D. Maria Assunção de 
Lemos de Sousa Mata e do sr. Fe- 
liciano: Vinagre de Sousa Mata, 
aveirenses ali radicados há cerca 
de dois anos. 


A menina foi dado o nome de 
Lúcia Jacinta. 


Alemão e Inglês 


Aceitam-se trabalhos de 
tradução e correspondência 
comercial em regime livre. 

Resposta a esta Redacção, 
ao n.º 181. 


Prédio no centro da cidade 


Em óptimo local, com frentes para as ruas de 
Viana do Castelo e de José Estêvão, vende-se. 3 
Aceita propostas: Engenheiro Gomes Teixeira, 


Telef, 22818 ou 24041, 


ATENÇÃO 


FRIGE-LUZ, Construções e Reparações de 
Frigoríficos, vem comunicar aos Exmos 
Clientes que mudou e ampliou as suas 
instalações para a Rua de Ilhavo, n.º 97, 


em Aveiro, onde trata 


assuntos. 


de todos os seus 


J1 


<m 


Continusção da primeira página 


próprio leite sem o qual não 
conseguem alimentar os fi- 
lhos, caiem na autosuficiên- 
cia ou, então, nos conselhos 
errados de parentes próximos 
ou vizinhos, conselhos que 
levam as crianças ao desca- 
labro somático e, quantas ve- 
zes, psíquico. 

O descalabro traduz-se, 
por exemplo, em horrorosa 
patologia, como aquela que 
habitualmente observávamos, 
ainda há bem pouco tempo, 
nos pequeninos do Biafra, vi- 
timas duma guerra sangrenta 
e desumaná. Estas mães, 
como mães que são, não po- 
dem deixar de ter grande 
amor aos filhos; mas, na sua 
i neia, contribuem, em- 
bora inconscientemente, para 
aumentar à mortalidade in- 
fantil entre nós. 

Este exemplo não se 
observa sômente no campo 
orgânico: é fácil objectivá-lo 
também, além doutros, nos 
campos educacional e psí- 
quico. 

Quantos pais demasiada- 
mente absorvidos pela educa- 
cação dos seus filhos, que 
procuram seja o mais esme- 
rada possível, não criam, com 
a sua ignorância, verdadei- 
ros complexados; e, quantas 
vezes também, com o decor- 
rer dos anos, autênticos de- 
linquentes juvenis ? 

A orientação educacional 
e pedagógica, quando entre- 
gue sômente ao amor sem 
conhecimento, só dificilmen- 
te gera seres normais no sen- 
tido lato do termo. 

Poder-se-á afirmar que, 
para muita gente, basta O 
amor, porque o conhecimento, 
esse, será ministrado por 
quem de direito. Sim, se aque- 
les, embora ignorantes, forem 
inteligentes; mas o mal do 


MERCADOS «A COPA» 


ao Café Ria— AVEIRO 


ganização ao serviço da dona de casa, 
la Ex.ma Clientela a preferência com que 
ido e pede, àqueles que ainda a não 
lavor de uma pequena visita, mesmo a 
título de curiosidade. 


TA», o primeiro supermercado do Distrito 
rece, além de outras vantagens, higiene, 
tOnomia e pesos certos, nas suas 
alho, Charcuterie, Mercearia, Garrafeira, 
ia, Drogaria, Perfumaria, etc... 


hoje mesmo, e SINTA A DIFE- 
FIM DO MES!!! 


mundo não vem deste género 
de pessoas: sim dos ignoran- 
tes obtusos, que tudo julgam 
saber. 

E, assim, só com grandes 
e profundas estruturas so- 
ciais se alcançará uma solu- 
ção satisfatória. 

A falta de orientação in- 
telectual das nossas grandes 
massas populacionais tem 
custado ao país, desde há 
longa data, terríveis e peno- 
sos sacrifícios. 

Já em artigos anteriores 
chamei a atenção para a ne- 
cessidade, aliás também por 
muitos apregoada, dum incre- 
mento válido da cultura com 
base numa democratização 
do ensino, obrigatóriamente 
ministrado até certas idades. 
Doutra forma, a nossa gente 
ficará eternamente cheia de 
bons sentimentos, cheia de 
boa vontade, mas, infelizmen- 
te, mergulhado numa igno- 
rância que a leva à nefasta 
presunção de tudo saber 
ou então ao polo oposto: de se 
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mentos dignos e construtivos. 
A máxima «casa de pais, es- 
cola de filhos» tem um signi- 
ficado que se impõe a quem 
nela atente. Por isso, a famí- 
lia que se preza de o ser for- 
ma jovens capazes de enfren- 
tarem as dificuldades da vida 
e de se converterem em ho- 
mens e mulheres à altura da 
missão que lhes compete rea- 
lizar, Duma boa educação fa- 
miliar resulta, por via de re- 
gra, uma boa conduta futura. 

A família não precisa de 
exercer o seu domínio com 
extremo rigor para que da 
sua acção resultem os frutos 
desejados. Basta-lhe saber 
educar, com firmeza e per- 
suasão, com bondade e cari- 
nho. Assim procedendo, os jo- 
vens reflectirão, quando adul- 
tos, as virtudes que os envol- 
veram no lar e acompanha- 
ram a sua existência inicial 
e normativa. Se todas as fa- 


Economise, 


SA VIDA VIRTUOSA 


sentir realmente incapaz seja 
do que for, sem o mínimo 
hábito de independência, o 
que a torna, quase sempre, 
fácil presa de curandeiros e 
de outras pessoas menos €s- 
crupulosas. 

Procuremos, cada qual, 
com as nossas possibilidades, 
infiltrar junto das camadas 
mais incultas a necessidade 
de se instruirem, de lerem, 
pois doutra forma continua- 
remos a vegetar no mundo 
do erro, erro que dificilmente 
nos deixará sair do número 
de nações tristemente apeli- 
dadas de subdesenvolvidas. 

E fixemos este superior 
pensamento de Bertrand Rus- 
sel: 

«A vida virtuosa é inspi- 
rada pelo amor e guiada pelo 
saber. O amor sem saber ou 
o saber sem o amor não po- 
dem produzir uma vida vir- 
tuosa.» 

« Porto, 22 de Fevereiro de 1970 


Augusto José Sobrinho Barata da Rocha 


À Esmília e q Educação da Juventude 


mílias cumprissem o seu de- 
ver educativo e se impuses- 
sem aos jovens que lhes per- 
tencem por modo a criarem 
no espírito destes o respeito 
por tudo quanto é respeitá- 
vel, a começar pela moral, 
não se assistiria ao espectá- 
culo degradante a que todos 
estamos a assistir, com a 
onda de violência, de irreve- 
rência, de desrespeito, de 
contestação desregrada e sis- 
temática que, nalguns países, 
ameaça tudo subverter e le- 
var de roldão. 

É preciso que a família 
eduque os jovens, mas é pre- 
ciso, sobretudo, que seja mo- 
delo de educação. Para que 
os frutos sejam sãos, é necs- 
sário que a árvore seja sã. 
Sem famílias boas, não há 


jovens bons, 
A, DE FREITAS 


Câmara Municipal de Aveiro 
EDITAL 


Licenças de canídeos 
Dr. Artur Alves Moreira, Presidente da Câmara 


Municipal de Aveiro: 


Faz saber que esta Câmara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária de 16 do mês em curso, e em face de ins- 
truções superiores, deliberou prorrogar, por todo o mês 


de Março, o prazo para revalidação das licenças de posse 
e circulação de canídeos, em virtude de ter sido prote- 
lado o início da campanha de vacinação anti-rábica. 
Para constar, mandei dactilografar o presente e 
outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares 


públicos do costume, 


E eu, Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria 
da Câmara Municipal, o subscrevi. 


Paços do Concelho de 
de 1970 


Aveiro, 24 de Fevereiro 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Artur Alves Moreira 


Empregado de Escritório 


— com prática de serviços gerais de expediente, admi- 


te-se, Boa remuneração. Indicar referências e ordenado 
pretendido. Guarda-se sigilo. 
Resposta a esta Redacção, ao n.º 183. 


Marinha — Vende-se 


Tratar na Rua de Manuel 
Luís Nogueira, 66 — Aveiro. 


licenciado ener 


Físico-fuímigas — 2.º e 5.º ciclos 


Matemática 


Ciclo Preparatório 
2.º e 3.º ciclos dos 
Liceus 


Av. SALAZAR, 52 — r/chão D.to 
AVEIRO 


TERRENO 


Vende-se, em Santiago. 
Tratar pelo tefefone 24494. 


«EDITORIAL VERBO» 


Informação literária 


A Editorial Verbo continua a 
publicar com grande regularidade 
a colecção História Mundi, que é 
dirigida pelo Dr. M. Farinha dos 
Santos e tem obtido grande êxito 
junto do público. África Austral, 
décimo oitavo volume desta co- 
lecção, é um estudo com imenso 
interesse sobre as culturas da 
Zâmbia, da Rodésia e da Africa 
do Sul, na Idade do Ferro, O autor, 
Brian M, Fagan, revela-se preo- 
cupado com o Homem em toda a 
sua dimensão e inserido no seu 
mundo, afastando-se das perspec- 
tivas tradicionais, que o colocavam 
numa visão demasiado científica e 
fria, 

Também é da VERBO a co- 
lecção História Iilustrada da Eu- 
ropa. De facto, estes livros têm 
uma apresentação gráfica exce- 
lente, com numerosas ilustrações, 
e constituem uma preciosa docu- 
mentação histórica sobre diversos 
períodos, sempre tratados com se- 
riedade e o máximo de isenção 
possível, O Século XV é bem exem- 
plo destas considerações. 

Victor Buescu vem agora a 
público com um manual de Intro- 
dução à Cultura Clássica, matéria 
de tão profundas implicações que 
dificilmente encontra quem saiba 
dilucidá-la com clareza e método. 
Dedicado há muito tempo à His- 
tória da Cultura Clássica, o autor 
consegue uma sistematização de 
conhecimentos da malor utilidade, 
cujo acesso é extremamente faci- 
litado por completíssimos índices 
(colecção Presenças-Editorial Ver- 
bo). 

A colecção Imagem, da «Ver- 


bo», assumiu, de facto, um papel 
importante na literatura para as 
crianças, De características inédi- 
tas entre nós, estes livros de que 
saíu agora mais um — 4 Electri- 
cidade — revelam-se animados por 
um elevado sentido pedagógico, 
cujo merecimento é escusado real- 
car, por tão evidente. 


Da Verbo Infantil saíram mais 
dois volumes: Anita no Parque e 
A Sombrinha Amarela, Quatro 
nomes de grande fama são respon- 
sáveis por eles. Dois autores — 
Gilberto Dalahaye e Marcelle Vé- 
rité, e dois ilustradores — Marcel 
Marlier e Elisabeth Ivanovsky, 
conjugam o seu trabalho e obtêm 
os melhores resultados. Boa apre- 
sentação gráfica e execução impe- 
cável, 


VAUXHALL-VIVA (Carrinha) 


Pouco uso. Bom preço. 
Vende-se. Tratar pelo tele- 
fone 23657 ou na Rua de 
lhavo, 72 — Aveiro. 


DONATIVOS DO 
«RAMONA TEAM» 


Na penúltima sexta-feira, em 
reunião efectuada no Hotel Impe- 
rial, o «Ramona Team» deliberou 
conceder diversos donativos com 
a receita líquida apurada na orga- 
nização das Doze Horas de Carna- 
val Ramoneano — iniciativa que 
tanto animou os jovens aveirenses 
na quadra do Entrudo. 

Foi decidido entregar a impor- 
tância de quinhentos escudos a 
cada uma das seguintes institul- 
ções e colectividades: «Obra de 
Frei Gil», de Tlhavo; «Sopa dos 
Pobres de Aveiro»; Albergue Dis- 
trital de Aveiro; Internato Distri- 
tal de Aveiro; Clube dos Galitos 
(Comissão Pró-Sede); Sport Clube 
Beira-Mar (Pelouro das Activida- 
des Desportivas Amadoras); e 
Circulo de 'Teatro de Aveiro 
(C. E. T, A.). 

Para fecho daquela memorável 
organização, bem se poderá dizer 
que o «Ramona Team» não pode- 
ria ter encontrado melhor remate 
que o gesto altruista e beneme- 
rente de que damos notícia, Os 
nossos aplausos ao «Ramona 
Team», 


REV.º P.e TENENTE 
FERREIRA DE ANDRADE 


Teve a penhorante gentileza, 
que agradecemos, de pessoalmente 
apresentar cumprimentos de des- 
pedida ao Litoral o Rev.” Padre 
Tenente José Ferreira de Andrade, 
que há pouco deixou de ser Cape- 
lão do Regimento de Infantaria 10, 
nesta cidade, em virtude de seguir 
para Cabo Verde, em comissão 
se serviço, como oportunamente 
noticiámos, 


Empregado/a de escritório 


Com alguns conhecimentos 
de contabilidade, precisa-se. 

Resposta à Redacção, ao 
n.º 182. 


TIPOGRAFIA 


À Lusitânia ENCADERNAÇÃO 


Telefone 23886 —- AVEIRO 


ÃGU 


de negócio, com existência 


EDA 


No centro da vila, trespassa-se estabelecimento, 
óptimo para Banco, Armazém ou qualquer outro ramo 


ou sem ela. 


Informa esta Redacção. 


SERVIÇO DE 

FARMÁCIAS 

Sábado . .. .. AVENIDA 
Deminge SAÚDE 
2º feira OUDINOT 
3º feira NETO 
&º feira MOURA 
5º feira CENTRAL 
4.º feira MODERNA 


Das 9 h. às 9 h. do dia seguinte 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


6 De acordo com as instruções 
superiores, foi deliberado prorro- 
gar, por um mês, o prazo para 
a revalidação das licenças de posse 
e circulação de canídeos, em vir- 
tude de ter sido protelado o início 
da campanha de vacinação anti- 
-rábica, conforme avisos publica- 
dos. 


e A fim de possibilitar a exe- 
cução da empreitada de «Amplia- 
ção do Cemitério de Esgueira», já 
adjudicada, foi deliberado autori- 
zar o depósito da importância de 
1563 780$00, na Caixa Geral de 
depósitos, correspondente ao valor 
fixado nos laudos da decisão arbi- 
tral, solicitando-se ao Juízo de Di- 
reito da Comarca de Aveiro que, 
nos termos do Decreto n.º 43 597, 
seja a Câmara investida na posse 
do terreno respectivo, mesmo an- 
tes de se efectivar a expropriação 
judicial, 


€ Foram aprovados dois autos 
de medição de trabalhos, sendo 
um, respeitante à 5.º situação da 
obra de «Rede de Esgotos de 
Aguas Pluviais da Cidade de Avei- 
ro— Centro de Esgueira», na im- 
portâricia de 28 650870, e outro, 
respeitante à 8." situação, da obra 
de «Esgotos Domésticos — Ramais 
Domiciliários em Esgueira», na 
importância de 13728820, para 
efeito do seu pagamento, à firma 
empreiteira, 


€ Foi deliberado submeter à 
aprovação superior, com o conse- 
quente pedido de comparticipação, 
o “projecto de «Pavimentação, a 
Asfalto, de um Arruamento, em 
Mataduços, denominado Carreira 
Larga». 


VIDA ROTÁRIA 


A reunião da pretérita segun- 
da-feira dos rotários aveirenses 
coincidiu com o 65º aniversário 
da fundação, por Paulo Harris, do 
primeiro clube rotário, Por isso 
registou a presença de numerosos 
elementos locais, de Viseu, de Es- 
tarreja, de Ovar, de Belém-Nazaré 
(Pará), distintas senhoras e ilus- 
tres convidados. 

O Presidente do Rotary Clube 
de Aveiro, Rudolfo Teles, fez-se 
ladear pelo Presidente do Munici- 
pio, Dr. Artur Alves Moreira, pelo 
palestrante da noite, Dr. David 
Cristo, pelo Corregedor do Círculo 
Judicial, Dr. Abel Pereira Delgado, 
pelo Dr, José Tavares, antigo Rei- 
tor do Liceu de Aveiro, e pelo Em- 
baixador Dr. Mário Duarte, 

Rodolfo Teles saudou os convi- 
dados e os visitantes e realçou o 
significado da fraternidade, recen- 
temente firmada em terras de San- 
ta Cruz, entre Belém do Pará e 
Aveiro; e produziu oportunas con- 
siderações sobre o ideário que 
une rotários de todo o mundo num 
movimento de solidariedade ini- 
ciado há 65 anos, Seguidamente, 


o palestrante daquela reunião, de- 
pois de ler e entregar ao Presiden- 
te do Clube rotário aveirense a 
mensagem que lhe fora confiada 
pelos rotarianos de Belém-Nazaré, 
divagou sobre «O Humorismo na 
Literatura Portuguesa», 

Seguiu-se-lhe no uso da pala- 
vra o Presidente do Município 
para relevar a importância do 
pacto de fraternidade entre a me- 
trópole da Amazónia e a capital 
da Ria e o carinho dispensado em 
Belém do Pará, como, aliás, em 
todas as terras do Brasil por onde 
passou a representação aveirense, 
de que fez parte, aos que de Aveiro 
foram firmar o protocolo dessa 
comunhão que poderá ser, e se 
ambiciona que seja, altamente 
proveitosa nos domínios sentimen- 
tal, cultural, turístico, quiçá eco- 
nómico também; e anunciou que 
a Câmara da sua presidência deli- 
berara , na sessão de 23, convidar 
o Prefeito belemita para visitar 
Aveiro, com outras altas indivi- 
dualidades paraenses, em Maio 
próximo, por altura das festas da 
cidade. 

Discursaram ainda o Corregedor 
Dr. Abel Pereira Delgado, que 
evocou contactos seus com outros 
clubes rotários, sempre agradá- 
veis, como aquele que decorria, e 
recordou, glosando uma passagem 
do palestrante, tempos. saudosos 
da vida estudantil; e Carlos Men- 
des, Presidente do Grémio do Co- 
mércio, que, na cola das conside- 


rações anteriormente feitas pelo . 


Dr. Alves Moreira, enalteceu as 
gentilezas dispensadas em Belém 
do Pará, onde também foi, a con- 
vite da entidade congénere daquela 
a que preside, por brasileiros e 
portugueses ali radicados, entre 
estes, prestimosos e respeitados 
filhos do distrito de Aveiro. 

Encerrou a reunião o Presi- 
dente do Rotary aveirense, reite- 
rando os. seus cumprimentos e 
agradecimentos. «Esta foi — con- 
cluiu — uma sessão em que, ao 
contrário do costume, os rotários 
não falaram: ouviram — mas ou- 
viram com a mais interessada 
atenção», 


ARQOVIVO 


DO DISTRITO DE 


AVEIRO 


Foi agora distribuído o número 
140, referente ao último trimestre 
do ano findo, do «Arquivo do Dis- 
trito de Aveiro» — revista diri- 
gida pelos srs, Dr. Francisco Fer- 
reira Neves é Dr. José Pereira Ta- 
vares, que completou agora 35 
anos de publicação, 

O sumário do aludido número 
é o seguinte: 

— Cruz Malpique: Egas Moniz 


Serviços Municipalizados 


Energia eléctrica 


AVISO 


Avisam-se os Ex.mos Consumidores de energia 
eléctrica de que, por motivo de trabalhos nas linhas da 
entidade fornecedora, serão feitas duas interrupções às 
redes destes Serviços, no próximo domingo, dia 1 de 
Março, das 8 às 9 e das 14 às 14.30 horas. 

Nas zonas do Bairro do Vouga e Esgueira, o pri- 
meiro corte prolongar-se-á até às 11 horas. 

Porque pode haver necessidade ou possibilidade de 
ligar a corrente antes da hora fixada, TODAS AS INS- 
TALAÇÕES DEVEM SER CONSIDERADAS, para o 
efeito das precauções a tomar, como estando PERMA- 
NENTEMENTE EM CARGA. 


| 


Serviços Municipalizados: de Aveiro, 25 de Feve- 


reiro de 1970 


O Engenheiro Director-Delegado, 
a) — António Máximo Gaioso Henriques 


— Um Paradigma como Professor- 
-Investigador Universitário. Con- 
siderações Marginais, 

— José Tavares: Discurso de 


Freitas Oliveira acerca de José 
Estêvão, em 1866. 

— Eduardo Costa: Memórias 
Paroquiais do Séc, XVHI -—-V — 
Freguesia de- Santa Maria de 
Avanca, 

— Jorge Hugo Pires de Lima: 
O Distrito de Aveiro nas Habilita- 
ções do Santo Ofício. 


ACTIVIDADES CULTURAIS 
DO CLUB DE AVEIRO 


De acordo com os Estatutos e 
com o programa de acção cultural 
traçado pela Direcção, o Clube de 
Aveiro vai levar a efeito no seu 
salão de festas uma primeira sé- 
rie de sessões que constarão de 
palestras, exibição de filmes e de 
grupos musicais, 

Abre este ciclo o distinto jorna- 
lista e conhecido investigador das 
coisas de Aveiro, Eduárdo Cer- 
queira, nosso apreciado colabora- 
dor, que dissertará sobre «Costu- 
mes de Aveiro», nó dia 20 de Mar- 
ço, pelas 21.30; horas. 

Podem tir a estas mani- 
festações culturais os sócios, seus 
familiares e convidados, 


COMISSÁRIO PRINCIPAL 

sv DAP.V.T. 

a 4a. - 

Foi . promovido recentemente 
ao posto de Comissário Principal 
da Polícia de Viação e Trânsito 
o sr, Belarmina de Oliveira, conhe- 
cido “e. destacado. elemento da 
P, VT. e ; k 

O Comissário Belarmino de Oli- 
veira — autor “de diversos traba- 
lhos da sua especialidade e conde- 
corado com agograu de Cavaleiro 
da Ordem: do Infante D. Henrique 
e coma migalha de ouro de com- 
portamento . éXemplar — conti- 
nuará a prestar servíco na P. V. 'T, 
como adjunto do Commando, 


NOVO COMANDANTE 
MILITAR DE AVEIRO 


Acaba de ser nomeado Coman- 

dante Militar de Aveiro, encon- 
trando-se já no exercício das suas 
novas funções, o sr. Coronel José 
Fernandes Matias Júnior, em 
substituição. do sr. Coronel Alvaro 
Salgado. 
" O sr, Corônel Matias Júnior, 
que tem vindo a prestar serviço 
em Evora, é ilhavense distinto 
que goza de grande prestígio. 


NOVO: COMANDANTE 
DA Il REGIÃO MILITAR 


No dia 16 do corrente mês, 
tomou posse das funções de Co- 
mandantes da IL Região Militar o 
sr. Brigadeiro Tomás José Basto 
Machado, 


BAILE DA MICAREME 


Na próxima quarta-feira, dia 
4 de Março, realiza-se, no salão 
de festas da Banda Amizade, o 
tradicional Baile de Micareme, 
que terá início às 21.30 horas e 
será abrilhantado pela «Orquestra 
Imperial», de Vagos. 


A EXPOSIÇÃO 
na CASA DE SANTA ZITA 


Conforme” aqui anunciámos, a 
Casa de Santa Zita, hoje instalada 
no palacete “Sacchetti, promoveu 
ali uma exposição de trabalhos 
domésticos, patente ao público de 
22 a 24 deste mês, 

As actividades educativas da 
prestigiada instituição em que se 
reflectem o zelo, competência e ca- 
rinho da Directora e das suas mais 
directas e devotadas colaboradoras, 
têm beneficiado, de maneira por 
muitos ignotada, numerosos lares, 
particularmente lares aveirenses; 
e a exposição de trabalhos — 
abrangendo os domínios da ceuli- 
nária, do corte, da costura, da eco- 
nomia doméstica — deixou nos 
muitos visitantes a certeza de que 
na Casa de Santa Zita se trabalha 
conscientemente, abnegadamente e 
em profundidade. 

Uma breve sessão precedeu a 


abertura do certame: a ela presi- 
diu o venerando Prelado da Dio- 
cese, sr, D. Manuel de Almeida 
Trindade, que se fez ladear por 
entidades locais da maior repre- 
sentação; usou da palavra o Rev.” 
P.º António Viegas, Assistente 
Nacional da Obra, que, sobre ela, 
fez esclarecedora dissertação; duas 
alunas testemunharam quanto de- 
viam àquela Casa; procedeu-se à 
entrega de diplomas a 30 rapari- 
gas que fizeram exame da quarta 
classe ou concluiram cursos de 
cozinha ou costura; e encerrou a 
sessão o ilustre Bispo de Aveiro, 
com palavras de justo encómio, 
glosando a afirmação do fundador 
da Obra, Mons, Alves Brás: «For- 
mar uma rapariga é formar uma 
família», 


Nova Juiz do 
TRIBUNAL DE TRABALHO 


À hora do fecho desta página 
deve ter decorrido a cerimónia de 
pesse do M.“ Juiz da 1.º Vara do 
“Tribunal do Trabalho de Aveiro, 
sr. Dr, Henrique Teixeira de Bar- 
bosa Mendonça, que vem desem- 
penhar aquele cargo em substitui 
ção do gr. Dr, José Maria Rodri- 
gues da Silva, recentemente colo- 
cado, como oportunamente aqui 
ncticiâmos, no Funchal, 

Já no exercicio das funções de 
Agente do Ministério Público no 
Tribunal do Trabalho de Coimbra, 
o sr. Dr, Barbosa Mendonça soube 
afirmar os seus merecimentos, re- 
velando-se magistrado integro e 
distinto. 


PRÉMIOS ESCOLARES 


Foi coroada de êxito a inicia- 
tiva da criação dos prémios «Dr. 
Alvaro Sampaio» e «Dr, Armando 
Coimbra», a atribuir, respectiva- 
mente, aos melhores alunos do Li- 
ceu Nacional de Aveiro nas disci- 
plinas de Ciências Naturais e In- 
glês, em homenagem aos dois 
antigos e ilustres professores da- 
quele estabelecimento de ensino. 

Com os fundos angariados, 
instituiu-se o capital de trinta mil 
escudos para o prémio «Dr. Alvaro 


Teatro flveirense 


Telefone 23848 — 


Sábado, 38 de Severeiro - às 21.70 horas 
e Domingo, 1 de Murço - às 15.30 e 21.30 horas 


PUNNY GIRL 


UMA RAPARIGA ENDIABRADA 


com BARBRA STREISAND e OMAR SHARIF 
TECHNICOLOR-PANAVISION 


Terça-feira, 3 — às 21.30 horas 


APRESENTA 


(17 anos) 


(17 anos) 


LSD - Droga Alucinante | 


com Harry Guardino, Bradford Dillman, Susan Saint James 
e Hode Lange 


Sampaio» e de quinze mil escudos 
para o do «Dr, Armando Coim- 
bra», entregues à Junta de Crédito 
Público, cujos rendimentos anuais 
de 1 2000800 e de 600800 constitui- 
rão os referidos prémios para os 
alunos que, pelos seus méritos, 
os conquistarem, 


BRIGADEIRO EVANGELISTA 
BARRETO 


Depois de cumprir brilhante- 
mente mais uma missão de sobe- 
rania no Ultramar, assumiu a di- 
recção da Arma de Infantaria, 
como aqui oportunamente referi- 
mos, o sr. Brigadeiro Evangelista 
de Oliveira Barreto. 

Nestas elevadas funções per- 
maneceu cerca de três meses O 
distinto oficial; foi, porém, recente- 
mente destacado para 2.º Coman- 
dante da I Região Militar, no 
Porto, ; 

Ao sr. Brigadeiro Evangelista 
Barreto auguramos, nas novas 


e importantes funções, todas as 
felicidades a que lhe dão jus os: 
seus reconhecidos méritos, 


NASCIMENTO 


Em Angola, no passado dia 6, 
nasceu à primeira filhinha ao ca- 
sal da sr.“ D. Maria Assunção de 
Lemos de Sousa Mata e do sr. Fe- 
liciano: Vinagre de Sousa Mata, 
aveirenses ali radicados há cerca 
de dois anos. 


A menina foi dado o nome de 
Lúcia Jacinta. 


Alemão e Inglês 


Aceitam-se trabalhos de 
tradução e correspondência 
comercial em regime livre. 

Resposta a esta Redacção, 
ao n.º 181. 


Prédio no centro da cidade 


Em óptimo local, com frentes para as ruas de 
Viana do Castelo e de José Estêvão, vende-se. 3 
Aceita propostas: Engenheiro Gomes Teixeira, 


Telef, 22818 ou 24041, 


ATENÇÃO 


FRIGE-LUZ, Construções e Reparações de 
Frigoríficos, vem comunicar aos Exmos 
Clientes que mudou e ampliou as suas 
instalações para a Rua de Ilhavo, n.º 97, 


em Aveiro, onde trata 


assuntos. 


de todos os seus 


J1 


<m 
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próprio leite sem o qual não 
conseguem alimentar os fi- 
lhos, caiem na autosuficiên- 
cia ou, então, nos conselhos 
errados de parentes próximos 
ou vizinhos, conselhos que 
levam as crianças ao desca- 
labro somático e, quantas ve- 
zes, psíquico. 

O descalabro traduz-se, 
por exemplo, em horrorosa 
patologia, como aquela que 
habitualmente observávamos, 
ainda há bem pouco tempo, 
nos pequeninos do Biafra, vi- 
timas duma guerra sangrenta 
e desumaná. Estas mães, 
como mães que são, não po- 
dem deixar de ter grande 
amor aos filhos; mas, na sua 
i neia, contribuem, em- 
bora inconscientemente, para 
aumentar à mortalidade in- 
fantil entre nós. 

Este exemplo não se 
observa sômente no campo 
orgânico: é fácil objectivá-lo 
também, além doutros, nos 
campos educacional e psí- 
quico. 

Quantos pais demasiada- 
mente absorvidos pela educa- 
cação dos seus filhos, que 
procuram seja o mais esme- 
rada possível, não criam, com 
a sua ignorância, verdadei- 
ros complexados; e, quantas 
vezes também, com o decor- 
rer dos anos, autênticos de- 
linquentes juvenis ? 

A orientação educacional 
e pedagógica, quando entre- 
gue sômente ao amor sem 
conhecimento, só dificilmen- 
te gera seres normais no sen- 
tido lato do termo. 

Poder-se-á afirmar que, 
para muita gente, basta O 
amor, porque o conhecimento, 
esse, será ministrado por 
quem de direito. Sim, se aque- 
les, embora ignorantes, forem 
inteligentes; mas o mal do 


MERCADOS «A COPA» 


ao Café Ria— AVEIRO 


ganização ao serviço da dona de casa, 
la Ex.ma Clientela a preferência com que 
ido e pede, àqueles que ainda a não 
lavor de uma pequena visita, mesmo a 
título de curiosidade. 


TA», o primeiro supermercado do Distrito 
rece, além de outras vantagens, higiene, 
tOnomia e pesos certos, nas suas 
alho, Charcuterie, Mercearia, Garrafeira, 
ia, Drogaria, Perfumaria, etc... 


hoje mesmo, e SINTA A DIFE- 
FIM DO MES!!! 


mundo não vem deste género 
de pessoas: sim dos ignoran- 
tes obtusos, que tudo julgam 
saber. 

E, assim, só com grandes 
e profundas estruturas so- 
ciais se alcançará uma solu- 
ção satisfatória. 

A falta de orientação in- 
telectual das nossas grandes 
massas populacionais tem 
custado ao país, desde há 
longa data, terríveis e peno- 
sos sacrifícios. 

Já em artigos anteriores 
chamei a atenção para a ne- 
cessidade, aliás também por 
muitos apregoada, dum incre- 
mento válido da cultura com 
base numa democratização 
do ensino, obrigatóriamente 
ministrado até certas idades. 
Doutra forma, a nossa gente 
ficará eternamente cheia de 
bons sentimentos, cheia de 
boa vontade, mas, infelizmen- 
te, mergulhado numa igno- 
rância que a leva à nefasta 
presunção de tudo saber 
ou então ao polo oposto: de se 
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mentos dignos e construtivos. 
A máxima «casa de pais, es- 
cola de filhos» tem um signi- 
ficado que se impõe a quem 
nela atente. Por isso, a famí- 
lia que se preza de o ser for- 
ma jovens capazes de enfren- 
tarem as dificuldades da vida 
e de se converterem em ho- 
mens e mulheres à altura da 
missão que lhes compete rea- 
lizar, Duma boa educação fa- 
miliar resulta, por via de re- 
gra, uma boa conduta futura. 

A família não precisa de 
exercer o seu domínio com 
extremo rigor para que da 
sua acção resultem os frutos 
desejados. Basta-lhe saber 
educar, com firmeza e per- 
suasão, com bondade e cari- 
nho. Assim procedendo, os jo- 
vens reflectirão, quando adul- 
tos, as virtudes que os envol- 
veram no lar e acompanha- 
ram a sua existência inicial 
e normativa. Se todas as fa- 


Economise, 


SA VIDA VIRTUOSA 


sentir realmente incapaz seja 
do que for, sem o mínimo 
hábito de independência, o 
que a torna, quase sempre, 
fácil presa de curandeiros e 
de outras pessoas menos €s- 
crupulosas. 

Procuremos, cada qual, 
com as nossas possibilidades, 
infiltrar junto das camadas 
mais incultas a necessidade 
de se instruirem, de lerem, 
pois doutra forma continua- 
remos a vegetar no mundo 
do erro, erro que dificilmente 
nos deixará sair do número 
de nações tristemente apeli- 
dadas de subdesenvolvidas. 

E fixemos este superior 
pensamento de Bertrand Rus- 
sel: 

«A vida virtuosa é inspi- 
rada pelo amor e guiada pelo 
saber. O amor sem saber ou 
o saber sem o amor não po- 
dem produzir uma vida vir- 
tuosa.» 

« Porto, 22 de Fevereiro de 1970 


Augusto José Sobrinho Barata da Rocha 


À Esmília e q Educação da Juventude 


mílias cumprissem o seu de- 
ver educativo e se impuses- 
sem aos jovens que lhes per- 
tencem por modo a criarem 
no espírito destes o respeito 
por tudo quanto é respeitá- 
vel, a começar pela moral, 
não se assistiria ao espectá- 
culo degradante a que todos 
estamos a assistir, com a 
onda de violência, de irreve- 
rência, de desrespeito, de 
contestação desregrada e sis- 
temática que, nalguns países, 
ameaça tudo subverter e le- 
var de roldão. 

É preciso que a família 
eduque os jovens, mas é pre- 
ciso, sobretudo, que seja mo- 
delo de educação. Para que 
os frutos sejam sãos, é necs- 
sário que a árvore seja sã. 
Sem famílias boas, não há 


jovens bons, 
A, DE FREITAS 


Câmara Municipal de Aveiro 
EDITAL 


Licenças de canídeos 
Dr. Artur Alves Moreira, Presidente da Câmara 


Municipal de Aveiro: 


Faz saber que esta Câmara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária de 16 do mês em curso, e em face de ins- 
truções superiores, deliberou prorrogar, por todo o mês 


de Março, o prazo para revalidação das licenças de posse 
e circulação de canídeos, em virtude de ter sido prote- 
lado o início da campanha de vacinação anti-rábica. 
Para constar, mandei dactilografar o presente e 
outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares 


públicos do costume, 


E eu, Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria 
da Câmara Municipal, o subscrevi. 


Paços do Concelho de 
de 1970 


Aveiro, 24 de Fevereiro 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Artur Alves Moreira 


Empregado de Escritório 


— com prática de serviços gerais de expediente, admi- 


te-se, Boa remuneração. Indicar referências e ordenado 
pretendido. Guarda-se sigilo. 
Resposta a esta Redacção, ao n.º 183. 


Marinha — Vende-se 


Tratar na Rua de Manuel 
Luís Nogueira, 66 — Aveiro. 


licenciado ener 


Físico-fuímigas — 2.º e 5.º ciclos 


Matemática 


Ciclo Preparatório 
2.º e 3.º ciclos dos 
Liceus 


Av. SALAZAR, 52 — r/chão D.to 
AVEIRO 


TERRENO 


Vende-se, em Santiago. 
Tratar pelo tefefone 24494. 


«EDITORIAL VERBO» 


Informação literária 


A Editorial Verbo continua a 
publicar com grande regularidade 
a colecção História Mundi, que é 
dirigida pelo Dr. M. Farinha dos 
Santos e tem obtido grande êxito 
junto do público. África Austral, 
décimo oitavo volume desta co- 
lecção, é um estudo com imenso 
interesse sobre as culturas da 
Zâmbia, da Rodésia e da Africa 
do Sul, na Idade do Ferro, O autor, 
Brian M, Fagan, revela-se preo- 
cupado com o Homem em toda a 
sua dimensão e inserido no seu 
mundo, afastando-se das perspec- 
tivas tradicionais, que o colocavam 
numa visão demasiado científica e 
fria, 

Também é da VERBO a co- 
lecção História Iilustrada da Eu- 
ropa. De facto, estes livros têm 
uma apresentação gráfica exce- 
lente, com numerosas ilustrações, 
e constituem uma preciosa docu- 
mentação histórica sobre diversos 
períodos, sempre tratados com se- 
riedade e o máximo de isenção 
possível, O Século XV é bem exem- 
plo destas considerações. 

Victor Buescu vem agora a 
público com um manual de Intro- 
dução à Cultura Clássica, matéria 
de tão profundas implicações que 
dificilmente encontra quem saiba 
dilucidá-la com clareza e método. 
Dedicado há muito tempo à His- 
tória da Cultura Clássica, o autor 
consegue uma sistematização de 
conhecimentos da malor utilidade, 
cujo acesso é extremamente faci- 
litado por completíssimos índices 
(colecção Presenças-Editorial Ver- 
bo). 

A colecção Imagem, da «Ver- 


bo», assumiu, de facto, um papel 
importante na literatura para as 
crianças, De características inédi- 
tas entre nós, estes livros de que 
saíu agora mais um — 4 Electri- 
cidade — revelam-se animados por 
um elevado sentido pedagógico, 
cujo merecimento é escusado real- 
car, por tão evidente. 


Da Verbo Infantil saíram mais 
dois volumes: Anita no Parque e 
A Sombrinha Amarela, Quatro 
nomes de grande fama são respon- 
sáveis por eles. Dois autores — 
Gilberto Dalahaye e Marcelle Vé- 
rité, e dois ilustradores — Marcel 
Marlier e Elisabeth Ivanovsky, 
conjugam o seu trabalho e obtêm 
os melhores resultados. Boa apre- 
sentação gráfica e execução impe- 
cável, 


VAUXHALL-VIVA (Carrinha) 


Pouco uso. Bom preço. 
Vende-se. Tratar pelo tele- 
fone 23657 ou na Rua de 
lhavo, 72 — Aveiro. 


DONATIVOS DO 
«RAMONA TEAM» 


Na penúltima sexta-feira, em 
reunião efectuada no Hotel Impe- 
rial, o «Ramona Team» deliberou 
conceder diversos donativos com 
a receita líquida apurada na orga- 
nização das Doze Horas de Carna- 
val Ramoneano — iniciativa que 
tanto animou os jovens aveirenses 
na quadra do Entrudo. 

Foi decidido entregar a impor- 
tância de quinhentos escudos a 
cada uma das seguintes institul- 
ções e colectividades: «Obra de 
Frei Gil», de Tlhavo; «Sopa dos 
Pobres de Aveiro»; Albergue Dis- 
trital de Aveiro; Internato Distri- 
tal de Aveiro; Clube dos Galitos 
(Comissão Pró-Sede); Sport Clube 
Beira-Mar (Pelouro das Activida- 
des Desportivas Amadoras); e 
Circulo de 'Teatro de Aveiro 
(C. E. T, A.). 

Para fecho daquela memorável 
organização, bem se poderá dizer 
que o «Ramona Team» não pode- 
ria ter encontrado melhor remate 
que o gesto altruista e beneme- 
rente de que damos notícia, Os 
nossos aplausos ao «Ramona 
Team», 


REV.º P.e TENENTE 
FERREIRA DE ANDRADE 


Teve a penhorante gentileza, 
que agradecemos, de pessoalmente 
apresentar cumprimentos de des- 
pedida ao Litoral o Rev.” Padre 
Tenente José Ferreira de Andrade, 
que há pouco deixou de ser Cape- 
lão do Regimento de Infantaria 10, 
nesta cidade, em virtude de seguir 
para Cabo Verde, em comissão 
se serviço, como oportunamente 
noticiámos, 


Empregado/a de escritório 


Com alguns conhecimentos 
de contabilidade, precisa-se. 

Resposta à Redacção, ao 
n.º 182. 


TIPOGRAFIA 


À Lusitânia ENCADERNAÇÃO 


Telefone 23886 —- AVEIRO 


ÃGU 


de negócio, com existência 


EDA 


No centro da vila, trespassa-se estabelecimento, 
óptimo para Banco, Armazém ou qualquer outro ramo 


ou sem ela. 


Informa esta Redacção. 


COMUNICADO 
hos Proprietários de Pinheiros e Eucaliptos 


A COOPERATIVA FLORESTAL DAS BEIRAS, 


comunica: 


1.º — Os Estatutos aprovados por Assembleias 
numerosas realizadas em Águeda, foram enviados aos 
poderes públicos para superior sanção, esperando-se 
para breve a respectiva aprovação. 

2.º — Entretanto, para defesa dos interesses comuns, 
sugere-se aos proprietários que não se precipitem na 


venda das suas madeiras. 


3.º — A Direcção da Cooperativa pede desculpa pelo 
atraso de respostas a todos aqueles que, de qualquer 

' modo, manifestaram o seu apoio e adesão. 
A enorme acumulação de trabalho resultante de 
invulgar aplauso aos nossos objectivos é a causa desse 


atraso, 


Águeda, 16 de Fevereiro de 1970 


COOPERATIVA FLORESTAL DAS BEIRAS 


OGULISTA VIEIRA 


ÓPTICA MÉDICA DESDE 1946 

Casa especializada em: 

— Óculos por receita mé- 
dica 

— Óculos contra o sol 

— Óculos para todas as 
aplicações 

— Aparelhos de precisão 

— Pessoal especializado 
e atencioso 

— Uma das maiores casas 
do país, que trata exclu- 
sivamente de óptica 


Veja melhor com óculos de: 


OCULISTA VIEIRA 


Propriedade da 
OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Viana do Castelo, 21 — Telef. 23274 


AVEIRO 


Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro 


ANÚNCIO 
2: Publicação 


Por este se anuncia que, 
pelo 1.º Juízo de Direito desta 
comarca e 2.º Secção, nos au- 
tos de acção especial — divi- 
são de coisa comum — em 
que são autores Manuel Fru- 
tuoso de Oliveira Barbosa, 
viúvo, da Calçada da Ajuda, 
246 — Pateo — Lisboa; Men- 
do Rodrigues Frutuoso e mu- 
lher, Luzia Pedrosa Frutuoso, 
da rua de Policarpo Anjos, 34, 
r/c, Dafundo; Laurinda Ro- 
drigues de Oliveira, viúva, da 
rua de Sacadura Cabral, 53- 
-1.º esq., Dafundo; Iria Ro- 
drigues de Jesus e marido, 
Manuel de Oliveira Gaspar, 
residentes em Eixo, e réus 
os habilitados Sebastião Ro- 
drigues Anileiro e mulher, 
Anunciação Marques da Gra- 
ca, de Eixo, correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, CITANDO, em 
virtude de se ir proceder à 
venda dum imóvel urbano, os 
credores desconhecidos, para, 
no prazo de dez dias posterior 
aquele dos éditos, deduzirem 
os seus direitos, querendo. 

Aveiro, 16 de Fevereiro 
de 1970 

O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


O Escrivão de Direito, 
Francisco Carneiro 
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Pela Direcção 


Américo Urbano 


Rádios — Televisão 
Reparações — Acessórios 


ana 


A. Nunes Abreu 


Reparações garantidas e sos melhores preço 


Av. do Dr; L. Peixinho, 232-B-Telef. 223:9 


AVEIRO 


Automóveis de Praça 
de 


NEVES & FILHOS, L.PA 


Aveiro, telefs ( o o 


Sede 227 83 


FOTÓGRAFO 


Retocador-impressor. Qual- 
quer categoria, podendo ser 
aprendiz, desde que seja bom, 
Precisa e paga bem. 

Foto-RAF — Mortágua, 


SE TEM: 


DE PROGREDIR 


profissional, 


Ajudante de Electricista 


(Sem Serviço Militar Cumprido) 


ADMITE 


DOMPOAHIA PORTUGUESA DE CELULOSE, 6. DR. 1. 


CACIA -- AVEIRO 


QUALIDADES DE TRABALHO E VONTADE 


e IDADE INFERIOR A 18 ANOS 

e O CURSO DE MONTADOR ELECTRICISTA 
DAS ESCOLAS TÉCNICAS OU ESTA PRES- 
TES A CONCLUÍ-LO 


OFERECEMOS-LHE, ainda que não tenha experiência 


Federação das Galxas de Previdência 
8 Abono de Família 


AVISO 


Concurso Médico 


Está aberto concurso do- 
cumental de habilitação por 
20 dias, com início em 28 de 
Fevereiro de 1970, para mé- 
dicos de clínica médica da 
Delegação Clínica de Avanca, 
da Caixa de Previdência e 
Abono de Família do Distrito 
de Aveiro, devendo a docu- 
mentação ser entregue na 
Caixa acima: indicada — Av. 
Dr. Lourenço Peixinho, 110- 
-1.º — Aveiro, ou na Federa- 
caãao— Av. Manuel da Maia 58- 
-2,º Esq. — Lisboa, até às 18 
horas do dia 19 de Marco do 
anc em curso. 

As condições de admissão 
encontram-se patentes na 
Caixa, Federação e Delega- 
cão referenciadas. 


Lisboa, 20 de Fevereiro 


de 1970 
A DIRECÇÃO 


ROGÉRIO LEITÃO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças do coração 


Consultas às segundas, 
quarta e sextas-feiras às 16 
horas (com hora marcada ). 


Cons: — Avenla Dr. Lourengo Pelxl 
nho, 83-1.º E — Telef. 24700 


Res. — Run Jalme Moniz. 18 - Telef. 22677 
AVEIRO 


QUARTO 


Casa de respeito aluga, a 


“ cavalheiro: tom escritório e 


telefone. 
Tratar pelo telef. 22050. 


VENDE-SE 


Tractor “«Ferguson - 35>. 
Informa: Garagem Veiga, 
Verdemilho, 


Carlos M, Gandal 


ADVOGADO 


Trav. do Governo Glvil, 4-1,º-0 
AVEIRO 


e EMPREGO ESTÁVEL 
e REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL 
e POSSIBILIDADES DE PROMOÇÃO 
e REGALIAS SOCIAIS 


RESPOSTA AOS SERVIÇOS DE PESSOAL DA COM- 
PANHIA PORTUGUESA DE CELULOSE — CACIA 


SE: 


SOLVIDA 
OFERECEMOS-LHE : 


ELECTRICISTAS 


ADMITE 


COMPOAMIO PORTUGDESA DE CELULOSE, 5. À. R.1, 


CACIA — AVEIRO 


e TEM IDADE ENTRE 25 A 35 ANOS 

e POSSUI O CURSO INDUSTRIAL 

e JÃ TEM EXPERIÊNCIA COMPROVADA EM 
INSTALAÇÕES FABRIS 

e A SUA SITUAÇÃO MILITAR JÃ ESTA RE- 


e EMPREGO ESTAVEL 

“6 REMUNERAÇÃO COMPATIVEL 
e POSSIBILIDADES DE PROMOÇÃO 
€ REGALIAS SOCIAIS 


Resposta indicando remuneração pretendida, expe- 
riência profissional e empregos em que tenha traba- 
lhado aos SERVIÇOS DE PESSOAL DA COMPANHIA 
PORTUGUESA DE CELULOSE — CACIA, 


MAYA 


Médico Especialista 
PARTOS -DOENÇAS DAS SENHORAS 


Mudou o Consultório para a à 
Rua do Dr. Alberto Souto, ll, r/c— AVEIRO 


SECO 


Fábricas Aleluia 


Azulejos 
Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


Cais da Fonte Nova 
A VUnAsR..A 


AMORIM FIGUEIREDO 


Médico Especialista 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 


Consultório: 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31 
Telef, 24355 


AVEIRO 


22º, 4."3 e 6.º — 15 horas 


Resldêneia : 
Telef, 66220 


VENDE-SE 


O prédio é de 1.º andar, 
junto à estrada, com quintal. 
O terreno é anexo à casa, 
todo murado, com cerca de 
2600 m?. No centro da Ga- 
fanha da Nazaré. Telefone 
24851. 


VENDE-SE 


Furgoneta Volkswagen (8 
passageiros) . 

Tratar: pelo telef, 24550 
— Aveiro. 


AUTOMÓVEIS 


Precisa comprar, vender ou trocar o seu 
automóvel, dirija-se ao Stand BM W 


“e: Rep. Aveirauto, L.da 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 18] — Tele. 2218] — AVEIRO 


M* Luisa Ventara Leitão 


MÉDICA 


Recuperação [funcional de 
doenças bronco-pulmonares 


Consultas às terças e quin- 
tas-feiras às 16 horas 
(com hora marcada) 


CONS,: 
Aven. Dr. Lourenço Peixt- 
nho, 83-1.º E — Tal. 24790 


BES.: 
R. Jaime Moniz, r8- Tel. 22877 


VENDE-SE 


Um terreno com a área 
de 8000 m:, óptimo para 
construção, a 1,5 km. da Vila 
de Águeda, no Alto de Recar- 
dães, com água e luz. Infor- 
ma o próprio, ou pelo telefone 
625183. 

Elísio Neves — Alto de 
Recardães — Águeda. 


TELAMAR 


Fábrica de Encerados e 
Vestuário Impermeável para 
Homens, Senhoras e Crian- 
ças, 

Telefone 24863 — GAFA- 
NHA DA NAZARE. 


Casa-Vende-se 


Tratar na Rua de Manuel 
Luís Nogueira, 66 — Aveiro. 


Antônio Brandão 


ADVOGADO 


TRAVESSA DO GOVERNO CIVIL, N.º 4-1,º 
Telef. 23459 AVEIRO 


28 - Fevereiro - 1970 


entendido... 


Sabe o que é a pesca. Conhece o valor de uma rede. 
Por isso já usa as novas redes TREVIRA que garantem: 


Longa duração 
Resistência aos efeitos do sol 
Óptima extensibilidade 
Mínima absorção de água 
Rompimento quase nulo 
Alta flexibilidade mesmo a baixas temperaturas 


FÁBRICA DE REDES DE PESCA “MARINA” S.A.R.L. 
ESTRADA DA CIRCUNVALAÇÃO 13941/75 PORTO 


alta resistência 


A FIBRA INTERNACIONAL DA FARBWERKE HOECHSTA G 


CAMPEONATO NACIONAL DA 11 DIVISÃO 


A MARCHA 
DA PROVA 


Resultados da 19.º jornada: 


PENAFIEL — BEIRA-MAR ... 20 
* GOUVEIA — ESPINHO . 250 
- VIZELA — LEÇA . ... cesto 
* MARINHENSE — TIRSENSE .. 34 
remo rebaçaçe maã SA 


LAMAS — FAMALICÃO .. 14 


- TORRES NOVAS — A, VISEU . 44 
Mapa de pontos: 

do Vi Er D: Bolés. P. 

Tirsense 19 13 2 4 33-18 28 
Beira-Mar 19 9 5 5 36-19 23 
Salgueiros 19 9 5 5 37-26 23 
Sanjoanense 19 8 6 5 28-18 22 
Vizela 19 7 6 6 21-24 20 
Famalicão 19 6 8 5 38-26 20 
Gouveia 19 8 3 8 27-26 19 
Marinhense 19 6 6 7 27-26 18 
Penafiel 19 7 4 8 26-27 18 
T, Novas 19 8 1 10 25-45 17 
Espinho 19 6 5 8 24-35 17 
Lamas 19 5 6 8 21-28 16 
Leça 19 2 9 8 16-26 13 
A, Viseu 19 3 6 10 16-31 12 


Jogos para amanhã: 


ESPINHO — BEIRA-MAR (0-3) 

LEÇA — GOUVEIA (2-2) 

TIRSENSE — VIZELA (3-1) 
'SANJOANENSE — MARINHENSE (1-1) 
FAMALICÃO — SALGUEIROS (1-1) 
A. VISEU — LAMAS (3-2) 

TORRES NOVAS — PENAFIEL (0-3) 


AVEIRO 
na | DIVISÃO 


ZONA B— 16.º jornada 


FEIRENSE — VALECAMBRENSE , 21 
Covilhã — Penalva . +. .... 1.0 
Guarda — ALBA , +... 1-4 
- Marialvas — Pinhelenses . |. 2.0 
Lusitano — Celoricense . ... 24 
« U, Coimbra — LUSITÂNIA +... 10 
OLIVEIRENSE — Ala-Arriba .. 31 
Mortágua — Gonçalense . +... 30 


Classificação: 


1.º — União de Coimbra, 28 
pontos. 2.º — ALBA, 26. 3.º — Co- 
vilhã, 25. 4.º — LUSITAN IA, 23. 
5º — “OLIVEIRENSE, 22. 6º0— 
Marialvas, 21, 7.º — VALECAM- 
BREN SE, 18. 7.º — FEIRENSE, 
16. 9.º-— Ala Arriba, 15. 10.º — 
Guarda, 15, 11,º — Lusitano de Vil- 
demoinhos, 14, 12.º — Penalva do 
Castelo, 11, 13.º — Celoricense, 8. 
14,0 — Mortágua, 6. 15.º — Pinhe- 
lenses, 5, 16.º — Gonçalense, 3. 


SALUTAR JORNADA 
DE PROPAGANDA 


Na tarde do último sábado, 
conforme. estava anunciado, de- 
frontaram-se em Aveiro, no Pavi- 
lhão Gimnodesportivo — que esta- 
va repleto de jovens alunos das 
escolas primárias e de público in- 
teressado — , as equipas masculi- 
nas e femininas (de juniores e ju- 
venis) do Futebol Clube do Porto e 
do Sporting de Aveiro, num pro- 
veitoso e amistoso encontro de 
ginástica, que constituiu salutar 
jornada de propaganda. 

Colectivamente, os portistas 
obtiveram triunfos, totalizando 
128,40 pontos (equipa masculina) 
e 114,25 pontos (equipa feminina), 
contra, respectivamente, 119,80 e 
67,60 pontos dos «leões» aveiren- 
ses 


Individualmente, o júri atri- 
buiu os seguintes resultados: 

MASCULINOS — 1.º — Carlos 
Manuel Borges, Sp. Aveiro, 49,65 
pontos, 2.º —José António Men- 
des, Porto, 44,40. 3.º — Reginaldo 
Queirós, Porto, 43,85. 4.º — Ricar- 
do Maia, Porto, 40,65. 5.º — Jorge 


Córto-Real, Sp de Aveiro, 38,35. 


— Manuel . Luís' VERA, “Sp. 
Abeiro, 31-30, FR 

* FEMININOS — 1º — Isabel 
Ferraz Costa, 29,55 pontos. 2.º — 
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Penafiel, 2 
Beira-Mar, O 


Jogo no Estádio Municipal de 
Penafiel, sob arbitragem do sr. 
João Calado, de Santarém. 

As equipas alinharam deste 
modo: 

PENAFIEL — Melo; Gaspar, 
Graça, Hernâni e Jorge Alves; 
Caldeira e Rosendo; Garcia, Nel- 
son, Nartanga (Prieto) e Silva Pe- 
reira. — ta 
BEIRA-MAR — José Pereira; 
Eduardo, Marçal, Soares e Celes- 
tino; Colorado e Abdul (Lázaro); 
Jerónimo, Amaral, Nelinho (Cleo) 
e Almeida, 

Os penafidelenses, postados na 
zona perigosa, bateram-se com 
muito ardor e obtiveram excelente 
e merecida vitória — valorizada, 
aliás, pela réplica dos beiramaren- 
ses, que jogaram com idêntico em- 
penho... mas não conseguiram, 
ainda desta vez, «matar o car- 
neiro» ! 

O resultado ficou feito na pri- 
meira parte, com golos de SILVA 
PEREIRA, aos 9 m., e de GAR- 
CIA, aos 89 m, 

Com este inêxito, os aveiren- 
ses perderam magnífico ensejo de 
reduzirem o seu atraso em relação 
ao «leader» — derrotado na Mari- 
nha Grande; e foram igualados, 
no segundo lugar, pela turma do 
Salgueiros. 


Sumánia 
DISTRITAL 


I DIVISÃO 
Resultados da 17.º jornada: 


ESTARREJA — BUSTELO . ... 53 
PAÇOS DE BRANDÃO — PEJÃO . 20 
S. ROQUE — ANADIA . ..,. 00 
O. DO BAIRRO — VALONGUENSE 1.0 
RECREIO — CUCUIZES ....20 
OVARENSE — ARRIFANENSE . . 52 
PAIVENSE — MEALHADA ... 21 
ESMORIZ — S. JOÃO DE VER . 41 


Classificação: 

— Anadia (44-18), 41 pon- 
tos. 2º — Oliveira do Bairro 
(38-18), 40. 3.º — Paços de Bran- 
dão (29-19), 39, 4.º — Ovarense 
(29-16), 29. 5.º — Esmoriz (2617), 
39, 6º—s, Roque (23-15), 38. 
7.º — Recreio de Águeda (28-19), 


36. 8.º — Estarreja (32-24), 36. 
9.º — Valonguense (22-18), 34. 
10.º — Arrifanense 35-28), 33. 


11.º — Paivense (20-26), 33. 12.º — 
Mealhada 32-35), 31. 13.º — Cucu- 
jães (14-32), 30. 14.º —Bustelo 
(26-32), 28. 15." — S, João de Ver 
(14-39), 25. 16.º—Pejão (7-61), 18, 

Paços de Brandão e Bustelo 
têm menos um jogo, 


RESERVAS 
2.º «MÃO» DA FINAL 


Em Fermentelos, disputou-se 
no domingo o segundo jogo da fi- 


MEIA-FINAL 


BEIRA-MAR, 21 — ESPINHO, ll 


Jogo no Pavilhão de Ílhavo. 
Sob arbitragem dos srs. Vitorino 
Gonçalves e Franklim Amaral, as 
equipas alinharam deste modo: 

Beira-Mar — Aguiar (Sérgio), 
Leal, Lé 4 Varelas, Gamelas, Ne- 


.ves 5, Vieira 10, Mané 1, Guerra 


Lopes 1, Pimentel e Sequeira, 
Espinho — José Manuel, Gelá- 
sio, Manuel José 1, Manecas 2, 
Tomás 6, Vitor, Néné 2, Rogério, 
Arruda, João e Caprichoso, 
Partida com extraordinária vi- 


"* bração — e muitos nervos à mis- 


tura — durante a primeira parte, 
que os beiramarenses terminaram 


nal do Campeonato de Reservas 
da A. F, de Aveiro, registando-se 
uma vitória (4-1) do Sporting de 
Fermentelos sobre o Valecambren- 
se. 

Como na primeira «mão» os 
valecambrenses tinham ganho por 
5-2, as duas equipas terão de jo- 
gar em campo neutro, para deci- 
direm a questão do título, 


JUVENIS 


Espinho, Sanjoanense, Avanca e Alha 
apurados para a «poule» final 


Com os encontros alusivos à 
décima oitava jornada, concluiu 
a fase de apuramento do Campeo- 
nato de Juvenis, qualificando-se 
para representarem a A, F. de 
Aveiro no Campeonato Nacional 
e para a «poule» decisiva, de que 
sairá o campeão distrital, os se- 
guintes clubes: Sporting de Es- 
pinho e Sanjoanense (Zona A); 
e Avanca e Alba (Zona B), 

De salientar que o apuramento 
de sanjoanenses e albergarienses 
teve de ser decidido por «goal- 
-average», respectivamente em 
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RSAc/Asmo 


PROVA de ABERTURA 
da À. C. de AVEIRO 


Num percurso de 67 quilóme- 
tros, com partida e chegada a San- 
galhos, pela Malaposta, Mealhada, 
Coimbra e volta, decorreu já 
a Prova de Abertura da Associa- 
ção de Ciclismo de Aveiro, Com- 
petição aberta a estradistas de 
todas as categorias, que competi- 
ram em conjunto. À partida ali- 
nharam 18 corredores, dos quais 
9 do Sangalhos, 5 do União de 
Coimbra e os restantes 4 do Sport 
Clube de Coselhas, colectividade 
que se estreou oficialmente na mo- 
dalidade, Aliás, foi já também na 
temporada em curso que, após lon- 
go eclipse, reapareceu no ciclismo 
onde outrora desempenhou papel 
de relevo: o União de Coimbra. 

Apuraram-se, nas várias cate- 
gorias, as seguintes classificações 
finais: 

PROFISSIONAIS — 1.º — Her- 
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CAMPEONATOS NACIONAIS 


HH DIVISÃO 


Resultados da 6.º jornada: 
ZONA A 


GALITOS — C. D. U. P. . .. 67-69 
OLIVAIS — FLUVIAL . ... 71:39 
NAVAL — SANGALHOS . 29-50 
ZONA B 
SANJOANENSE — GAIA . . . 72-56 
LEÇA — ESGUEIRA . .... 54-45 
FIGUEIRENSE — GUIFÕES . . 52.62 
Classificações: 
Zona A 
ú io. Me Bolas P. 
CD. U.P. 5 5 O 336-213 10 
Galitos 5 4. 1 334-244 9 
Olivais 6 3.3 340-363 9 
Tliabum 5 3 2 264-268 8 
Sangalhos 5 2 3 194-223 7 
Naval 5 4 1 197-272 6 
Fluvial 5 0 5 1189-271 5 
- Zona B 
BN JD, Bolas P. 
Sanjoanense 6 5 1 305-294 11 
Guifões S 5 O 292-224 10 
Leça 5 4 1 256-199 9 
Esgueira 5 2 3 2765-288 7 
Gaia 5 1 4 261-2853 6 
Figueirense 5 1 4 237-283 6 
Sport 5 0 5 207-270 5 


Jogos para amanhã: 


FLUVIAL — GALITOS 

C. D. U, P. — SANGALHOS 
NAVAL — ILLIABUM 

GAIA — FIGUEIRENSE 
GUIFÕES — LEÇA 
ESGUEIRA — SPORT 


balitos, 67 — 6. D.U.P., 69 


Jogo no Pavilhão Gimnodes- 
portivo, sob arbitragem dos srs. 


ANDEBOL de SETE 


Campeonatos de Aveiro 


a vencer por 7-6, depois de um 
atraso inicial de 0-4, 

No segundo tempo;.os auri-ne- 
gros tiveram decisivá. »arrancada, 


10-6, em curso lapso de tempo. 

Ficou descoberto o vencedor — 
inteiramente justo, pelo ascenden- 
te dos aveirenses na etapa comple- 
mentar. 

Estiveram em plano de saliên- 
cia os beiramarenses Sérgio (que 
ocupou o posto de Aguiar, quando 
o Espinho ganhava por 4-1), Ne- 
ves, Vieira, Lé e Mané; e os espi- 
nhenses José Manuel, Néné, To- 
más e Manecas, 

Os árbitros, com a preocupa- 
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António Baptista e Raul Galvão, 
de Coimbra, 

Alinharam e marcaram: 

Galitos — Vítor, Leitão 12-6, 
Robalo 7-8, Esgueirão 2-12, Pires 
da Rosa 3-0, Horácio 2-0, Antunes 
2-9, Jorge 0-2, José Luís 0-2, Hel- 
der e Cotrim, 

C, D. U. P.— Caldeira 8-13, 
Varejão 3-1, Bastos 16-9, Pires 
4-0, Costa 8-4 e Jardim 0-3. 

1, parte: 28-39, 2.º parte: 39-30, 

O Galitos começou por se im- 
por, nos minutos iniciais, falhando 
apenas na concretização (sobre- 
tudo de lances-livres), pelo que 
velo a ser igualado e ultrapas- 
sado, 

Os universitários mantiveram 
depois vantagem por longo perio- 
do; mas, já perto dos três minu- 
tos finais, em inesperada recupe- 
ração, dada a má actuação do 
«cinco» aveirense, em noite-não, 
os alvi-rubros operaram uma Tre- 
viravolta sensacional: de 55-59 
passaram para 64-59 a seu favor, 
marca alterada para 66-62 na en- 
trada dos três minutos finais. 

Mas isso não bastou: por ner- 
vosismo evidente (denro e fora 
das quatro linhas) o Galitos voltou 


JUNIORES DE 


APONTAMENTOS DO 
DR. LÚCIO LEMOS 


Para quem, como nós, gosta 
de um bom espectáculo de basque- 
tebol, constituiu um regalo assis- 
tir ao último encontro Galitos — 
Académica a contar para o Cam- 
peonato Nacional de Júniores. 


É que nessa magnífica partida, 
sempre bem dirigida pela equipa 
de arbitragem, houve um pouco 
de tudo aquilo que os adeptos da 
modalidade apreciam, Houve vi- 
bração, houve luta, houve inte- 
resse pelo melhor resultado, houve 
muitos cestos obtidos das mais 
diversas formas e feitios e houve, 
naturalmente, nacos de basquete- 
bol de nível individual e colectivo 
bastante aceitáveis com a vanta- 
gem, sempre digna de registo, de 
terem prevalecido as melhores 
normas de recíproca educação e 
franco desportivismo. 

Assim, sim, O que se viu foi 
Desporto do melhor, seja qual for 
o prisma por que o encaremos. 

Quanto ao resultado, o Galitos 
venceu com muito mérito, confir- 
mando assim a vitória, igualmen- 
te folgada, que já havia obtido na 
primeira volta, em Coimbra, e 
dando as melhores esperanças de 
que, se não houver perniciosos 
desltumbramentos, poderá, final- 
mente, apossar-se do titulo que 
com tanta persistência persegue 
hã alguns anos a esta parte. 

O seu conjunto, muito mais 


posQueteb ol 


a ser ultrapassado definitiva e ina- 
pelávelmente... 

Jogo correcto e bem disputado, 
com vitória aceitável dos univer- 
sitários portuenses. 

Boa arbitragem, 


C. A. 


FEMININO 


I DIVISÃO — 6.º jornada 


SANIOANENSE — C. D. U. P. 37-31 
PORTO — ACADÉMICA . . . 3540 
GAIA — ACADÉMICO . . .. 16-49 


Classificação: 

1 V. D Bolas P. 
Académico 6 6 O 314-210 12 
Académica 6 5 1 314-232 1 
Gaia 6 3 3 1163-184 9 
Sanjoanense 6 2 4 7T70-198 8 
C.D.U.P. 6 2 4 227-247 8. 
Porto 6 O 6 17180-296 6' 


Jogos para amanhã; 


ACADÉMICA — SANJOANENSE 
CG. D. U. P— GAIA 
ACADÉMICO — PORTO 


II DIVISÃO — 5.º jornada 


VILANOVENSE — EFACEC .. 
SPORT — ILLIABUM .... 


46.3 
30-34 
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BASQUETEBOL 
EM ACÇÃO 


amadurecido que o da Académica, 
reflete bem um já longo e acertado 
trabalho de base, Independente- 
mente desse importante aspecto, 
o Galitos dispõe de uma verda- 
deira estrela, um fora de série 
para a categoria a fazer-nos re- 
cordar o sénior Aniceto, do Vasco 
da Gama que, no ano passado, 
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PROGNÓSTICOS DO 
CONCURSO N.o 27 
DO «TOTOBOLA» 


x 


1 — Leixões — Barreirense 

2—U. Tomar — Porto 

3 — Setúbal — Varzim 

4 -— Braga — Benfica . 

5 — Sporting — Guimarães 

6 — Boavista — Belenenses 

7—C. U., F. — Académica 

8 — Gouveia — Tirsense 

9 — Vizela — Sanjoanense 
10 — Marinhense — Famalicão 
11 — Lusitano — Santarém 
12 — Atlético — Portimonense 
13 — Luso — Peniche 


8 de Março de 1970 


Mute ni 


